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RESUMO

Devido aos avanços tecnológicos ocorridos nas últimas décadas, os textos modificaram-se

passando a aliar vários códigos, além do verbal, em sua composição. Esta integração de

diferentes recursos semióticos, que juntos “co-operam” na promoção de significados em uma

interação comunicativa, define a multimodalidade, característica cada vez mais presente nos

dicionários que evoluíram, especialmente, quanto à incorporação das imagens. A partir dessas

considerações, este trabalho de caráter descritivo-qualitativo tem como objetivo analisar as

definições imagéticas na microestrutura multimodal do dicionário visual Merriam-Webster’s

Compact Visual Dictionary (2010). Através da análise de doze verbetes – dos quais foram

ressaltadas as microestruturas – extraídos dos doze campos temáticos que formam o referido

dicionário, foram investigados os significados socialmente fundados ligados ao posicionamento

das imagens e as relações que se realizam na interface com as definições verbais das entradas e

subentradas principais. Para a análise da articulação multimodal das imagens na composição

microestrutural foram tomados como base as categorias da metafunção composicional

sustentadas por Kress e van Leeuwen (2006) e explicitadas na Gramática do Design Visual.

Para a análise dos tipos de relações que se realizam na interface entre as definições imagéticas

e textuais nas microestruturas selecionadas foram tomados como base as categorias lógico-

semânticas de expansão delineadas por Martinec e Salway (2005). Os resultados da análise dos

dados apontam que o modo de leitura convencionado na cultura ocidental, aliado à saliência,

determina as imagens posicionadas à esquerda, no topo e na base das microestruturas, como os

comentários semântico-visuais principais. A proeminência dessas imagens em tamanho e em

cores auxilia a expressar características específicas relativas ao conteúdo do lema. Na interface

entre imagens e textos das entradas e subentradas foi verificado que a principal relação lógico-

semântica de expansão é a elaboração no nível de exemplificação já que ocorre em todas as

amostras analisadas. Os textos das entradas e subentradas tendem a elaborar as imagens de

forma generalizada. Desta forma, cabe às imagens expressar características específicas relativas

ao conteúdo delimitado pela palavra-entrada.

Palavras-chave: Metalexicografia. Dicionário Visual. Multimodalidade. Microestrutura.

Definição imagética.
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ABSTRACT

Due to technological advances that happened in the past decades, the texts have changed and

started to combine several codes in addition to verbal. This integration of different semiotic

resources that together co-operate in the promotion of meaning in a communicative interaction

defines multimodality, a feature increasingly present in the dictionaries that have evolved

concerning the incorporation of images. Considering that, this paper, which can be categorized

as a descriptive and qualitative research, aims to analyze the imagery mode in the multimodal

microstructure of the Merriam-Webster's Compact Visual Dictionary (2010). By analyzing

twelve entries – of which we will highlight the microstructures – extracted from the twelve

thematic fields that forms the dictionary we will investigate the social meanings attached to the

positioning of the images and the relation performed between the verbal definitions of the main

entries and subentries. As for the analysis of images’ multimodal articulation in the

microstructural arrangement, it is based on Kress and Van Leeuwen’s (2006) compositional

metafunction’s categories explained in the Grammar of Visual Design. As for the analysis of

relationships’ types that take place at the interface between imagery and written definitions, it

is based on Martinec and Salway’s (2005) logico-semantic expansion’s categories. The results

of data analysis indicate that the reading scheme in Western culture combined with the salience

determines the images positioned to the left, at the top and at the bottom of the microstructures

as the main semantic-visual definitions. The prominence of these images in size and color helps

to express specific characteristics related to the content of the entry. At the interface between

images and texts of the entries and subentries was verified that the main logico-semantic

relation of expansion is the elaboration at the level of exemplification as it occurs in all samples

analyzed. The texts of the entries and subentries tend to elaborate the images in a generalized

manner. Thus, the images express specific characteristics related to the content enclosed by the

word-entry.

Keywords: Metalexicography. Visual dictionary. Multimodality. Microstructure. Imagery

definition.
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1 INTRODUÇÃO

Os avanços tecnológicos na área da cibernética fomentaram a multimodalidade nos

textos – digitais e impressos – e, seguindo a corrente desses avanços, os textos dicionarísticos

evoluíram, passando a aliar diversos códigos semióticos, além do verbal, ao longo de seu

arranjo estrutural. Deste modo, as obras lexicográficas, como Pontes (2009) destaca, são

consideradas como multimodais, visto que em sua composição se articulam elementos verbais

– o texto verbal propriamente dito – e não verbais – as cores, os símbolos, as imagens, entre

outros.

No âmbito da multimodalidade, os dicionários impressos têm despontado quanto à

ampla incorporação de códigos não verbais, com destaque para as imagens. Apesar disso e do

fato de veicular significados de viés extralinguístico, que podem vir a ajudar o consulente a

interpretar as palavras-entrada, as imagens vêm constantemente sendo relegadas à função de

mero atributo estético, compondo, segundo Damim (2005), o material interposto 1entre as

estruturas do dicionário. Contudo, no caso de dicionários classificados como visuais, a

categorização da imagem ganha uma dimensão diferente.

Nas obras visuais, o código imagético está presente de forma majoritária, fazendo

parte de todos os verbetes que as integram. Nesse sentido, os verbetes nos dicionários visuais

são formados por imagens, as quais, diferentemente dos dicionários não visuais, não atuam

como elementos acessórios, mas como comentários semântico-visuais, que representam o

conceito projetado pelas palavras-entrada que encabeçam os verbetes.

Tomando este aspecto como premissa inicial, decidimos desenvolver uma pesquisa

que visasse analisar as imagens enquanto definições dentro da microestrutura multimodal de

um dicionário visual, mais especificamente, o Merriam-Webster’s Compact Visual Dictionary

(2010) – deste ponto em diante, Merriam-Webster (2010).

A opção por um dicionário de tipo visual para a análise das definições imagéticas

se justifica por dois pontos principais:

1) diante das características multimodais que se incorporaram às obras

lexicográficas, como resultado dos constantes avanços cibernéticos das últimas décadas, os

dicionários visuais não só tentam captar a atenção do possível usuário para um novo modelo

em termos de microestrutura, como também abrem novas possibilidades de estudos ao

1 Para definição de material interposto, ver seção 2.1.2.
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reposicionar a imagem como definição dentro dos verbetes, desconectando-a do papel de

material acessório e/ou estético normalmente atribuído a ela. Sob o prisma multimodal e

lexicográfico, o dicionário visual nos permite discutir a função representativa das imagens

enquanto definições das palavras-entrada.

2) nem o dicionário de tipo visual, tampouco suas imagens enquanto definições,

chegam a ser analisados dentre os trabalhos encontrados – que correlacionam multimodalidade

e Lexicografia – e que consideram as imagens como recurso multimodal. Nesse contexto: o

artigo de Fechine e Pontes (2011) examina os aspectos multimodais que compõem os verbetes

do dicionário Collins Cobuild Illustrated Basic Dictionary of American English (2010); a

dissertação de Arruda (2009) discute a produção de um vocabulário de Ciências Biológicas, o

qual destaca as imagens, voltado para alunos surdos do Ensino Fundamental; a de Monteiro

(2011) discute a produção de um atlas linguístico léxico-semântico do município de Capistrano,

no Ceará, utilizando imagens e outros recursos visuais; a dissertação de Fechine (2013) analisa

a elaboração multimodal (recursos visuais e verbais) do metadiscurso de dicionários

monolíngues de língua inglesa; e, por fim, a de Nascimento (2013) investiga, entre outros

pontos, a percepção dos alunos do Ensino Fundamental em relação às imagens inseridas em

dicionários usados em sala de aula.

Ainda, sobre as pesquisas que conjugam multimodalidade e Lexicografia,

ressaltamos que chegamos a encontrar trabalhos nos quais as imagens sob análise são tomadas

como representação do léxico – a saber, o artigo de Nascimento e Pontes (2011) que, a partir

do exame da multimodalidade no Dicionário Aurélio Ilustrado (2008), destaca o papel das

imagens como instanciadoras de significado, e a dissertação de Silva (2006), que discute o

emprego de imagens como elementos representativos do léxico e sua relação intersemiótica

com o texto verbal em dicionários infantis ilustrados. Porém, os dicionários utilizados nesses

trabalhos são do tipo infantil ilustrado e não do tipo visual.

É também válido destacar os trabalhos que, mesmo fora da esfera da Lexicografia,

tratam da análise multimodal das imagens e do seu potencial representativo (KRESS E VAN

LEEUWEN, 2006; CARVALHO, 2007, 2012; ALMEIDA, 2008, 2009; NOVELLINO, 2011),

além da interface entre imagem e texto (MARTINEC E SALWAY, 2005; BERNARDON,

2005; ALMEIDA, 2006; FERREIRA, 2011, 2013; MOREIRA, 2013).

Dessa forma, acreditamos que nosso trabalho, circunscrito a um nicho de pesquisa

ainda não muito explorado, pode contribuir de maneira relevante no âmbito científico para os

estudos multimodais e lexicográficos, que tratam do recurso imagético como representação
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definitória. Entendemos também que nosso trabalho pode contribuir para que se lance um olhar

diferente acerca da função das imagens nos dicionários em geral.

Considerando a obra visual selecionada para análise, procuramos responder às

seguintes questões:

 Como se dá a articulação das imagens na composição da microestrutura

multimodal dessa obra?

 Que tipo de relação se dá na interface entre imagens (definições imagéticas) e

textos (definições verbais) das entradas e subentradas principais constantes na

microestrutura multimodal dessa obra?

 Quais são os principais comentários semântico-visuais e os principais tipos de

relação que os mesmos realizam com os textos das entradas e/ou subentradas?

Isto posto, traçamos como objetivo principal:

 Analisar as definições imagéticas na microestrutura multimodal do dicionário

visual Merriam-Webster (2010).

Como objetivos específicos, pretendemos:

 Examinar a articulação das imagens na microestrutura multimodal dos

verbetes, destacando os significados socialmente fundados, que se associam ao

seu posicionamento, saliência e estruturação;

 Examinar o tipo de relação que se realiza na interface entre imagens (definições

imagéticas) e textos (definições verbais) das entradas e subentradas principais

constantes nas microestruturas selecionadas;

Após a apresentação dos objetivos que guiam o presente trabalho, partimos para sua

organização que se dá desta maneira:

O primeiro capítulo discorre a presente Introdução. Já o segundo corresponde à

fundamentação teórica onde discutimos questões ligadas às obras lexicográficas, contemplando

desde uma apresentação sobre sua origem e as disciplinas voltadas ao seu estudo até uma

apresentação sobre os níveis estruturais que compõem essas obras, com destaque para a
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microestrutura e para o papel das imagens dentro dela. Além disso, discutimos também sobre a

multimodalidade, oferecendo um panorama geral acerca do tema; contextualizamos as

metafunções propostas por Kress e van Leeuwen (2006), discorrendo com mais especificidade

sobre a metafunção composicional; e, por fim, tratamos das relações entre imagem e texto a

partir de Martinec e Salway (2005), com destaque para as relações lógico-semânticas de

expansão.

O terceiro capítulo corresponde à metodologia adotada para esta pesquisa.

Descrevemos nele a obra lexicográfica em estudo e os procedimentos relacionados à seleção do

corpus. Identificamos ainda a natureza da pesquisa e discriminamos as categorias de análise a

serem observadas nas amostras que fazem parte do corpus.

O quarto capítulo corresponde à descrição e análise dos dados. Examinamos nele a

articulação das imagens na microestrutura multimodal dos verbetes, destacando os significados

sociais associados ao seu posicionamento, saliência e estruturação. Examinamos também as

relações que se realizam na interface entre as imagens e os textos da entrada e das subentradas

principais constantes nas microestruturas selecionadas. Por fim, apresentamos um apanhado

dos principais comentários semântico-visuais e dos principais tipos de relação que os mesmos

realizam com os textos das entradas e/ou subentradas analisados.

As considerações finais correspondem a parte final do trabalho, onde sintetizamos

os aspectos de maior relevância observados a partir da análise e sugerimos possíveis pesquisas,

que poderão ser realizadas a partir das questões discutidas aqui. Ainda na parte final, temos as

referências além dos anexos.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No presente capítulo discutimos, primeiramente, questões relativas aos dicionários,

com destaque para a estrutura das obras lexicográficas. Para isso, consideramos colocações de

autores como Welker (2004), Damim (2005) e Pontes (2009), para citar alguns.

Em seguida, discutimos sobre a multimodalidade na perspectiva da semiótica social

com a apresentação, dentre outros pontos, de um panorama geral referente ao tema e

apresentamos as categorias que sustentarão a análise a ser realizada neste trabalho, baseadas

nos estudos de Kress e Van Leeuwen (2006) e de Martinec e Salway (2005).

2.1 OS DICIONÁRIOS: ABORDAGEM GERAL

De acordo com Rangel (2006), os primeiros textos lexicográficos – ou seja, os

dicionários, que podem ser definidos como obras que descrevem e instrumentalizam a língua

(AUROUX, 1992 apud PONTES, 2009, p. 24) – teriam surgido por volta do século XV, com

o propósito didático de facilitar o acesso dos alunos aos textos clássicos escritos em latim. A

necessidade de definir, explicar as palavras em virtude do desenvolvimento da língua latina e

do aparecimento das línguas tidas como vulgares do latim, contribuiu ainda mais para a

produção de materiais lexicográficos, especialmente dicionários, os quais se destacaram na

Idade Moderna pelo caráter bilíngue e plurilíngue, suscitado pelo incremento do comércio entre

diferentes regiões e países. No decorrer dos séculos, as mudanças nas sociedades e seu

crescimento geraram novas necessidades para os falantes, as quais foram supridas, no caso dos

textos lexicográficos, com o aparecimento dos mais diversos tipos de dicionários.

Rangel (2006) coloca que o surgimento de dicionários variados e o aumento de seu

uso prenunciou a sistematização de novas teorias e disciplinas que não só guiassem a produção

destas obras, como também as discutissem e analisassem levando em conta a língua em que

eram formuladas e que pretendiam descrever. Porém, somente a partir do século XX, devido

principalmente a um aumento do interesse de pesquisadores na área, é que as disciplinas

voltadas ao estudo do léxico vieram a se expandir.

2.1.1 Disciplinas relacionadas ao estudo do léxico

Dentre as principais disciplinas ligadas ao estudo do léxico, podemos citar a

Lexicologia, a Lexicografia e a Terminologia. A primeira delas é definida por Pontes (2009)
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como o estudo do léxico de uma língua, considerando tanto discursos individuais quanto

coletivos. De acordo com o autor, a Lexicologia abrange “questões relativas à morfologia

lexical e à semântica lexical, uma vez que o léxico não é apenas uma lista de palavras, mas se

organiza a partir de dois planos: o do sentido e o da forma” (PONTES, 2009, p. 19), e também

agrega contribuições de outras disciplinas, como a Sociolinguística e a Linguística Cognitiva,

por exemplo.

Já a Lexicografia é caracterizada, como Welker (2004) pontua, pelo duplo sentido,

tendo em vista a sua divisão entre Lexicografia Prática – disciplina que se ocupa dos processos

metodológicos referentes à compilação e à confecção de dicionários – e Lexicografia Teórica

– também chamada de Metalexicografia, que estuda os dicionários depois de prontos.

Ainda no âmbito da divisão entre Lexicografia Prática e Teórica (Metalexicografia),

Welker (2004) ressalta que esta pode englobar os mais variados campos de discussão, que vão

desde a história da Lexicografia até a tipologia das obras lexicográficas, enquanto aquela

engloba as técnicas ou práticas metodológicas de elaboração de dicionários. Portanto,

considerando os sentidos que a Lexicografia denota, “[...] o lexicógrafo é quem produz um

dicionário; quem escreve sobre dicionários é o metalexicógrafo” (WELKER, 2004, p. 11).

A última das disciplinas relacionadas ao estudo do léxico, a Terminologia,

“examina as palavras em domínios discursivos específicos, particularmente, os técnico-

profissionais” (FECHINE, 2013, p.19). Dito de outra forma, a Terminologia pode ser definida

como o estudo do termo, uma unidade léxica especializada que se refere a um conceito

específico. Considerando o que foi exposto acerca das principais disciplinas ligadas ao estudo

do léxico, tomaremos os conceitos metalexicográficos, que remetem, por exemplo, ao nível

estrutural dos dicionários e ao tipo de ordenação dos lemas, como base teórica para a análise

que será desenvolvida neste trabalho.

2.1.2 Nível estrutural dos dicionários: definições gerais

Apesar de apresentarem aspectos externos que os diferenciam e particularizam –

como tipo da obra, propósito e usuários a que se destinam, os dicionários compartilham traços

em comum no que concerne às estruturas internas que os compõem. Dentre essas estruturas,

citamos, de acordo com Damim (2005), Heinrich (2007) e Pontes (2009):

 Megaestrutura: estrutura que comporta todos os elementos dispostos no

dicionário, desde a primeira página até a última, ou seja, representa a estrutura

geral do dicionário;
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 Material anteposto: textos (introdução, guia de uso, lista de símbolos,

abreviaturas, etc.) que antecedem a lista de palavras-entrada2 definidas no

dicionário;

 Material interposto: informações (mapas, tabelas, imagens3, etc.)

complementares àquelas dispostas nas definições das palavras-entrada;

 Material posposto: textos (tabelas de adjetivos, informações enciclopédicas,

bibliografias, etc.) que sucedem a lista de palavras-entrada do dicionário;

 Macroestrutura4, definida como o conjunto total de palavras-entrada, também

chamadas de entradas ou lemas, de um dicionário;

 Medioestrutura, tida como o sistema de remissões que interliga elementos

(definições, exemplos, imagens, etc.) entre as demais estruturas de um

dicionário;

 Microestrutura5, tida como o conjunto de informações (etimologia,

classificação gramatical, definição, etc.) dispostas logo após a palavra-entrada,

dentro do verbete do dicionário;

 Verbete lexicográfico6: representado pela relação entre a palavra-entrada e as

informações microestruturais que a definem.

Dentro do escopo deste trabalho, entendemos que as definições gerais supracitadas

são suficientes, com exceção daquela relacionada à microestrutura, nível estrutural que terá suas

características discorridas na próxima seção devido à importância nas análises a serem aqui

realizadas.

2 Damim (2005) coloca que as palavras-entrada – equivalentes, neste trabalho, às entradas ou lemas – são os
vocábulos que introduzem as definições de cunho sintático e semântico realizadas na microestrutura, ou seja, são
os vocábulos sobre os quais tais definições tratam. Ainda segundo a autora, as palavras-entrada fazem parte da
macroestrutura.
3 Neste trabalho, as imagens (ver seção 2.1.4) serão tomadas como parte integrante da microestrutura, enquanto
composição multimodal, e não como parte do material interposto.
4 Welker (2004, p. 80-81) ressalta que o termo macroestrutura pode ser usado como sinônimo de nomenclatura.
Para Béjoint (2000, p. 13), entretanto, macroestrutura e nomenclatura diferem, sendo que esta última deve ser
usada para referir-se apenas à lista de palavras (word-list) presentes no dicionário, enquanto a primeira deve ser
usada “para referir-se à maneira como o conjunto de entradas é organizado nos diversos dicionários”. Neste
trabalho, seguimos a proposta de Béjoint (2000) e tratamos a macroestrutura como conjunto de entradas.
5 Neste trabalho, a microestrutura é considerada como multimodal, portanto nela se incluem não só as informações
verbais (texto), mas também as não verbais (imagens).
6 Como esclareceremos no capítulo 3, dedicado à metodologia, não analisaremos o verbete como um todo, mas
somente as informações microestruturais correspondentes às imagens e a sua relação com os textos definitórios
das entradas e subentradas principais.
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2.1.3 O nível microestrutural nos dicionários

A microestrutura pode ser classificada, basicamente, como o conjunto de

informações paradigmáticas (etimologia, classificação gramatical, definição, exemplos de uso,

etc.), cuja função é representar a palavra-entrada. Dessa forma, a microestrutura nos dicionários

é a parte definitória dos verbetes que é delimitada, em termos de conteúdo, pela entrada. Para

delinear esta estrutura e chegar às informações paradigmáticas, o lexicógrafo precisa observar

determinadas características importantes, a serem descritas a seguir, que envolvem a base sobre

a qual a microestrutura se constrói.

2.1.3.1 Microestrutura abstrata e microestrutura concreta

No processo de construção da microestrutura, Welker (2004) destaca a formulação

de uma espécie de “pré-microestrutura”, a microestrutura abstrata, que antecederia a

formulação da microestrutura propriamente dita, a microestrutura concreta. Sobre suas

definições o autor coloca que a microestrutura abstrata seria aquela relacionada ao conjunto

de informações elaboradas previamente pelo lexicógrafo e que porventura poderiam vir a fazer

parte da composição dos verbetes de um dicionário determinado. Essas informações no nível

microestrutural abstrato estariam ligadas a espécies de macroparadigmas, que se dividiriam

entre o plano sintático – caracterizado pelo paradigma informacional referente às informações

de cunho gramatical – e o plano semântico – caracterizado pelos paradigmas definicional e

pragmático referentes, respectivamente, às definições da palavra-entrada e aos contextos nos

quais a entrada pode ser usada. No que concerne à microestrutura concreta, Welker (2004) a

define como o conjunto de informações que de fato fazem parte do nível microestrutural

encontrado nos verbetes de um dicionário; em outras palavras, a microestrutura concreta é a

realização das informações sintáticas e semânticas coletadas para a microestrutura abstrata.

2.1.3.2 Comentário de forma e comentário semântico

Na esteira das discussões sobre a microestrutura concreta, Damim (2005) afirma

que as informações encontradas nela podem ser separadas entre: comentário de forma, o qual

diz respeito a informações como grafia, pronúncia, flexão de número e gênero, etc.,

relacionadas ao lema como significante, isto é, ao lema em si, à palavra em si; e comentário
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semântico7, o qual se refere a informações como definição, exemplos de uso, sinônimos, etc.,

relacionadas ao lema como significado, isto é, ao lema como conceito.

Ainda tratando das informações microestruturais, Escribano (2003) frisa que,

independentemente da ordem sintática ou semântica, essas informações variam em cada

dicionário devido a fatores como o propósito da obra e os usuários a que se destina. Além disso,

o autor também destaca que, uma vez selecionadas, aquelas informações alocadas na

microestrutura dos verbetes devem seguir o mesmo padrão de organização ao longo de todo o

dicionário, garantindo sua homogeneidade.

2.1.3.3 Acepções

No nível microestrutural, o lema definido pode apresentar mais de um significado,

o que corresponde, em termos lexicográficos, a uma variedade na quantidade de acepções.

Pontes (2009) coloca que as acepções – normalmente antecedidas por números dentro da

microestrutura – constituem os diferentes sentidos associados a um lema, ou seja, as acepções

formam a rede de múltiplos sentidos relacionada à entrada definida no verbete.

Em função da multiplicidade de sentido há pouco citada, as acepções seguem

critérios de organização que, como Escribano (2003) assinala, são configurados de acordo com

o tipo de dicionário que se considera. Assim, para o autor, as obras lexicográficas de cunho

histórico ou etimológico, por exemplo, utilizarão critérios diacrônicos na ordenação das

acepções, determinando seu posicionamento a partir daquelas mais próximas ao étimo do lema

definido, seguindo até aquelas mais distantes, enquanto as demais obras lexicográficas

utilizarão critérios sincrônicos, que determinam o posicionamento das acepções a partir da

frequência de uso do lema considerado, aproximando do lema aquela acepção mais utilizada

seguindo até a menos utilizada.

2.1.3.4 Definições

No âmbito da Metalexicografia, não há uma explanação única seguida por todos os

teóricos acerca do que é a definição em uma obra dicionarística ou de quantos tipos existem.

Desta forma, considerando a complexidade do tema e os limites deste trabalho, entenderemos

a definição como Pontes (2009) a caracteriza: a verbalização ou predicação das acepções

7 Como destacaremos no capítulo 3, dedicado à metodologia, da microestrutura multimodal do Merriam-Webster
(2010) analisaremos o comentário semântico, isto é, as definições visuais e verbais.
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relacionadas à palavra-entrada. Esta caracterização que o autor promove é a da definição

lexicográfica8, assim denominada porque tem como objetivo elucidar os traços mais

importantes do significado do lema.

Na composição da microestrutura do verbete, as definições cumprem um papel

crucial, considerando que na maioria das vezes são elas que levam o usuário a consultar o

dicionário. Por isso, de forma similar às acepções, as definições precisam ser constituídas

tomando como critério inicial o tipo de dicionário das quais farão parte e o público a que se

destinarão Dentre os demais critérios que podemos citar como regentes da constituição das

definições lexicográficas, temos, de acordo com Mendes (2006 apud HEINRICH, 2007): a

objetividade; a brevidade (devido ao tamanho dos dicionários); a não repetição do lema definido

na própria definição; e o uso de linguagem acessível na sua produção.

As definições constantes na microestrutura são, em geral, realizadas verbalmente,

mas no amplo espectro multimodal em que se encontram as obras lexicográficas outros

recursos, além dos verbais, podem servir como definição, como as imagens que, nesta pesquisa

de viés multimodal, também são consideradas como definições por representarem os conceitos

expressos pelas palavras-entrada do dicionário Merriam-Webster (2010).

2.1.4 A imagem nos dicionários

Nas obras dicionarísticas, as imagens são subavaliadas quanto ao seu potencial

definitório e, assim, a definição lexicográfica verbal – ou a representação intralinguística9, já

que se realiza no nível linguístico verbal – recebe a primazia na elucidação das palavras-entrada,

enquanto a imagem – ou a representação extralinguística10, já que se realiza no nível não verbal

– é rebaixada ao status de elemento acessório, sendo considerada parte do material interposto

na macroestrutura e não parte integrante da microestrutura. Entretanto, face ao imediato

potencial de significação da imagem como um referente ao mundo “fora” da língua, Silva

(2006, p. 60) argumenta que, nos dicionários, a descrição semântica da entrada não deve se

limitar apenas à definição lexicográfica verbal, visto que ela pode ser esclarecida “por meio das

8 A definição lexicográfica tem como base a visão de Aristóteles sobre “definição”, a qual “deveria representar a
essência das coisas por meio de genus proximus e differenciae specificae. Assim, a definição de uma palavra
deveria mostrar a classe de coisas a qual ela pertence e especificadores que a identificam dentro desse grupo maior.
Uma possível definição de calculadora dentro desse padrão definitório poderia ser “máquina” (genus proximus)
+ “eletrônica que serve para fazer contas” (differenciae specificae)” (DAMIM, 2005, p. 77, grifo da autora).
9 Ver Silva (2006).
10 Ver Silva (2006).
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diferentes partes do verbete – exemplo, ilustração, definição – num jogo integrado [e

multimodal] de redundâncias e de convergências que pode tornar a mensagem mais acessível”.

Na esteira das discussões teórico-conceituais sobre as imagens nos dicionários, as

quais são extremamente escassas, diga-se de passagem, a presença da imagem em alguns dos

verbetes ou em todos eles ajuda a forjar uma diferenciação entre os dicionários classificados

como ilustrados e os classificados como visuais. Apesar desta diferenciação, como veremos,

apresentar uma visão ainda bastante estreita sobre a potencialidade semântica da imagem, é

interessante apresentá-la considerando que em nossa análise contemplaremos o Merriam-

Webster (2010), um dicionário que já no título expressa sua classificação visual.

2.1.4.1 Os dicionários ilustrados e os dicionários visuais

Silva (2006) afirma que os dicionários ilustrados são assim caracterizados pelo

fato de as imagens estarem conjugadas ao texto verbal da definição de apenas parte dos verbetes

constantes nestas obras. Desse modo, estes dicionários costumam utilizar as imagens como um

elemento que auxilia na compreensão daqueles verbetes, cuja complexidade dificulta a

representação verbal, havendo, portanto, a necessidade de um “gancho” visual. Nas obras

ilustradas, as imagens atuam como complemento da descrição verbal, mas normalmente não

são tidas como definições das palavras-entrada.

Por seu turno, os dicionários visuais, ou por imagem, são assim caracterizados “por

apresentarem um paradigma de verbete em que a imagem corresponde à definição da palavra-

entrada” (SILVA, 2006, p. 64-5). Quer dizer, nestes dicionários a imagem se faz presente na

microestrutura de todos os verbetes, atuando como definição, isto é, como referente

extralinguístico da palavra-entrada, que teoricamente não é representada por uma definição

verbal, somente visual.

É importante ressaltar, contudo, que dentro dos dicionários tomados como visuais,

os quais normalmente deveriam trazer apenas a palavra-entrada como única indicação verbal

do verbete, existem obras – como o Merriam-Webster (2010), com o qual trabalharemos nesta

pesquisa – cuja classificação como visual provém exclusivamente do fato de todos os verbetes

serem compostos por imagens, uma vez que uma parcela deles vem a apresentar definição

verbal, o que não desqualifica o caráter definitório das imagens ainda projetadas para servir

como descrição visual das entradas.

Na esfera das discussões sobre obras ilustradas e visuais, mais uma característica,

além daquelas anteriormente apresentadas, pode ser apontada para diferencia-las: a ordem dos
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lemas. Nas obras ilustradas, normalmente, os lemas são ordenados alfabeticamente, partindo do

significante para o significado, o que categoriza essas obras como semasiológicas. Já nas obras

visuais, é comum a ordenação dos lemas por campos temáticos que partem do significado,

específico ou geral, para o significante, o que as categoriza como onomasiológicas. No

contexto de nossa pesquisa nos interessa esclarecer esta última já que designa a ordem dos

lemas no Merriam-Webster (2010).

2.1.5 O caráter onomasiológico nas obras lexicográficas

Como Welker (2004) assinala, os dicionários onomasiológicos – do grego

onomasía (“termo”) – são aqueles cujos lemas partem do conceito para o signo, isto é, do

significado para o significante. De acordo com o mesmo autor, apesar de menos comuns, as

obras onomasiológicas apresentam uma longa tradição, que tem seu início na Antiguidade com

os chamados “proto-dicionários”, cujas palavras agrupavam-se em tópicos, passando para a

Idade Média com os glossários, os quais também seguiam a ordenação temática das palavras.

Welker (2004) salienta ainda que o primeiro dicionário impresso era onomasiológico e que

dentre as obras deste tipo merecem destaque o Ianua linguarum reserata de Comenius,

publicado em 1631, e o Thesaurus of English Words and Phrases de Roget, publicado em 1852.

Cabe ressaltar que, devido à popularidade da obra de Roget, o termo thesaurus passou a ser

usado como um sinônimo para dicionário onomasiológico, o qual também pode ser chamado

de ideológico.

Para Welker (2004), apesar de úteis – especialmente no que diz respeito à produção

de textos, como esclareceremos posteriormente –, as obras onomasiológicas apresentam duas

grandes desvantagens: a primeira delas refere-se ao fato de que a divisão dos lemas em campos

temáticos é subjetiva e será sempre influenciada pela visão de mundo dos produtores destas

obras. Desta forma, como o autor ressalta,

o usuário não necessariamente vai encontrar informações nos itens onde as procura.
Por isso, muitos dos dicionários onomasiológicos oferecem um índice alfabético, que,
entretanto, resolve o problema apenas parcialmente, pois pressupõe que já se tem
alguma palavra em mente; se essa palavra designar algum campo semântico, de modo
que o índice leva à respectiva categoria, enfrenta-se novamente o problema da
subjetividade (WELKER, 2004, p. 49).

Em outras palavras, o fato de os autores de um dicionário onomasiológico

seguirem sua própria visão de mundo na organização dos campos conceituais, onde os lemas
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são ordenados de certa maneira, influencia diretamente na consulta do usuário cuja visão de

mundo, por não coincidir necessariamente com aquela que regeu os autores na produção da

obra, o levaria a organizar os lemas em campos distintos daqueles encontrados no dicionário,

implicando em uma possível dificuldade na sua localização. Deste modo, como destacado na

citação anterior, a presença do índice alfabético – cada vez mais comum nos dicionários

onomasiológicos – poderia funcionar como solução para o problema se também ela não

prepusesse a mesma organização subjetiva que guiou a produção do dicionário.

No que diz respeito à segunda desvantagem dos dicionários onomasiológicos

apontada por Welker (2004), tem-se o caráter cumulativo e não explicativo observado em

muitas destas obras. Dito de outro modo, um grande número de obras de cunho onomasiológico

tende apenas a listar as palavras relacionadas a um campo conceitual particular, acumulando-

as dentro deste campo, sem fornecer a elas qualquer explicação ou definição, seja verbal ou

visual. Assim, estas obras só serão úteis para o consulente que já possuir quaisquer informações

prévias, semânticas ou pragmáticas, sobre a palavra que procura. Quanto ao consulente que não

possuir essas informações, o dicionário será como um labirinto no qual a palavra consultada

não indicará a “saída”, mas sim a “entrada” em um emaranhado de caminhos que,

provavelmente, o conduzirão a lugar nenhum.

Apesar dos problemas citados pelo autor, os dicionários onomasiológicos, quando

bem organizados, são úteis na produção textual, pois os campos temáticos que compõem esses

dicionários fornecem os mais variados lemas referentes a um só conceito, dando ao usuário a

possibilidade de selecionar, dentre aqueles presentes, o que melhor o satisfaz. Além disso, as

imagens presentes na maioria destas obras não só configuram como um referente

extralinguístico definitório, que auxilia o usuário na sua consulta, como também deixam

transparecer um alto grau de multimodalidade, tema a ser discutido a seguir.

2.2 A MULTIMODALIDADE

Para Van Leeuwen (2011), o termo multimodalidade11 – que denota muito mais um

grande campo de trabalho aberto as mais diversas abordagens teóricas do que propriamente

uma teoria em si – diz respeito à integração de diferentes recursos semióticos que juntos “co-

operam” na promoção de significados em uma interação comunicativa. Conforme o autor, tal

11 As primeiras referências de uso do termo multimodalidade, como van Leeuwen (2011) destaca, ocorreram na
década de 1920 no campo da Psicologia da Percepção para denotar os diferentes efeitos que percepções sensoriais
podem ter quando integradas.
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termo alcançou esta definição a partir de estudos realizados por linguistas e analistas do

discurso, os quais, ao tratar de textos e de eventos comunicativos, em contextos específicos em

vez de tratar sentenças isoladas, perceberam que

[...] a comunicação é multimodal; que a linguagem falada não pode ser
adequadamente entendida sem levar em conta a comunicação não-verbal; e que muitas
formas da linguagem escrita contemporânea não podem ser adequadamente
entendidas a menos que olhemos, não só para a linguagem [verbal], mas também para
imagens, layout, tipografia e cor (VAN LEEUWEN, 2011, p. 668, tradução nossa)12

Na citação, além de ressaltar que a comunicação associa múltiplos modos

semióticos, que participam ativamente no processo de (re)produção de significados, Van

Leeuwen pontua que a linguagem verbal, para ser compreendida, depende daquelas não verbais.

Isto é, no universo da comunicação multimodal, o código verbal representa os significados

encerrados pela mensagem de uma maneira própria, que difere daquela realizada por outros

códigos: os não verbais. Dessa forma, para uma melhor e maior absorção e compreensão da

mensagem, que se quer transmitir em uma interação comunicativa, é importante se considerar

a conjugação entre o verbal e o não verbal, o que também é destacado por Jewitt (2009, p. 14)

ao afirmar que o termo multimodalidade

[...] descreve abordagens que entendem comunicação e representação como sendo
mais do que sobre linguagem verbal, e que levam em consideração o completo alcance
das formas comunicacionais que as pessoas usam – imagem, gestos, olhares, postura,
dentre outros – e as relações entre elas (tradução nossa)13

O fato de quaisquer interações comunicativas no contexto em que ocorrem serem

tidas como multimodais por associar os significados promovidos pelos modos verbais e não

verbais, abre precedentes para que questões de ordem multimodal sejam discutidas dentro de

disciplinas que cobrem as mais distintas áreas de pesquisa. Porém, para que a discussão dessas

questões seja prolífica, é preciso se considerar que a multimodalidade, como dito no início desta

seção, não é uma teoria, mas sim um domínio de investigação que se utiliza de abordagens

teóricas trazidas das disciplinas as quais se atrela, moldando-se a partir dessas abordagens.

12 “[...] communication is multimodal; that spoken language cannot be adequately understood without taking non-
verbal communication into account; and that many forms of contemporary written language cannot be adequately
understood unless we look, not just at language, but also at images, layout, typography and colour” (VAN
LEEUWEN, 2011, p. 668).
13 “[...] describes approaches that understand communication and representation to be more than about language,
and which attend to the full range of communication forms people use – image, gesture, gaze, posture, and so on
– and the relationship between them” (JEWITT, 2009, p. 14).



27

Nesse sentido, tendo como objetivo investigar como estruturas visuais

convencionadas na cultura ocidental são usadas por produtores de signos para transmitir

significados, Kress e Van Leeuwen (2006) trouxeram a multimodalidade para o campo da

semiótica social, disciplina que a partir de suas bases teóricas socialmente fundamentadas na

Gramática Sistêmico-Funcional, como discutiremos a seguir, delineou uma abordagem

multimodal também socialmente fundamentada utilizada como fio condutor da chamada

Gramática do Design Visual.

2.2.1 Semiótica social: breve panorama

Originalmente baseada em pressupostos da Gramática Sistêmico-Funcional (GSF)

de M.A.K. Halliday referentes às funções sociais da linguagem, a semiótica social – que

representa uma das escolas14 que figuram como marcos para o desenvolvimento da Semiótica

– em linhas gerais analisa os signos dentro de contextos sociais de comunicação, ou seja, dentro

de contextos que envolvem a interação e a troca de mensagens através de códigos verbais e não

verbais.

Proveniente da Austrália, este novo enfoque sobre semiótica alcançou um maior

grau de amadurecimento com o trabalho de Hodge e Kress (1988) no qual se discute, dentre

outros pontos, que os vários modos semióticos (visual, sonoro, gestual, etc.), além do verbal,

não podem ser estudados isoladamente, mas sim em conjunto, considerando tanto os processos

de construção dos significados (semiose) como as funções sociais relacionadas a cada um

desses modos, cuja utilização para transmissão de significados ocorre dentro de um contexto de

comunicação que é específico, regido por relações de poder e influenciado por interesses

ideológicos. Assim, a semiótica social está alicerçada sobre “uma abordagem historicizada e

crítica [...], cujo principal procedimento inclui a exploração e mapeamento do significado, tendo

em conta as dinâmicas culturais e ideológicas nas quais ele está imerso” (NATIVIDADE;

PIMENTA, 2009, p. 21).

14 Como Van Leeuwen (2011) ressalta, as demais escolas ligadas ao desenvolvimento da Semiótica são: a Escola
de Praga, que surgiu entre os anos de 1930 e 1940, sob influência do Formalismo Russo, e cujos membros não só
delinearam importantes conceitos linguísticos relacionados, por exemplo, à função social da linguagem, como
também desenvolveram análises no âmbito das artes, do cinema e do teatro; e a Escola de Paris, que surgiu entre
os anos de 1960 e 1970 e que, a partir das perspectivas de Ferdinand de Saussure e Charles Sanders Peirce no que
concerne aos signos, desenvolveu estudos focalizando modos não-verbais como a moda, o cinema, a música, a
pintura, a imagem publicitária, etc., com destaque para os trabalhos de Roland Barthes.
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Influenciados pelos pressupostos estabelecidos pela semiótica social, os quais

consideram a relação entre contexto de produção e construção de significado, Kress e Van

Leeuwen (2006) consideram que as formas de significação – eventos comunicativos – são

envoltas por um contexto cultural-social-político-ideológico cuja influência é percebida na

(re)produção de textos. Baseados no fato de que os textos são formados por um caleidoscópio

de recursos semióticos, que também foram influenciados na sua formulação e seleção por

contextos específicos, é o que os referidos autores propõem a semiótica socialmente fundada

como disciplina que contemplará o “background contextual” impresso no processo de

(re)produção desses textos.

Os vários recursos semióticos verbais e não verbais, quando arranjados de certa

maneira em um texto, podem conduzir o interlocutor no processo de compreensão da

mensagem. Fundamentados por este aspecto – e ainda pelo fato de que o modo imagético,

principalmente, vem se imiscuindo cada vez mais nos textos, promovendo novos sentidos –,

Kress e Van Leeuwen (2006) sistematizaram a chamada Gramática do Design Visual, que será

assunto da próxima seção.

2.2.2 A Gramática do Design Visual

Dentre os códigos que compõem textos multimodais, as imagens – devido ao

advento da internet e à evolução das telecomunicações – ganharam mais espaço, deixando de

apenas coexistir com outros códigos, como o verbal, o qual sempre foi tido como o principal

recurso semiótico na (re)transmissão de mensagens, e passando a ter influência na forma como

o texto é interpretado devido ao seu modo próprio de veicular significados.

Tendo em vista este novo padrão textual multimodal, em que o código imagético

interage com os demais para (re)produzir mensagens, Kress e Van Leeuwen (2006)

desenvolveram a Gramática do Design Visual – daqui em diante, GDV – que, embasada pela

semiótica social, dispõe o conceito de multimodalidade abordado a partir dos estudos de textos

visuais que, produzidos na cultura ocidental, são usados por produtores de signos para transmitir

significados.

Apesar de trazer em seu título o termo ‘gramática’, a GDV, de acordo com os

autores, não pretende pregar um conjunto de regras formais que tratam de imagens de maneira

isolada, dissociadas de um contexto, mas sim difundir um guia que, dentro da cultura ocidental,

possa ser usado para dar conta da análise do recurso visual nos textos focalizando nos

significados que esse recurso, a partir da combinação com outros em um contexto considerado,
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promove. Dessa forma, Kress e Van Leeuwen (2006, p.1) frisam que na GDV, ao contrário das

gramáticas normativas, irão se concentrar

[...] na ‘gramática’ e na sintaxe, no modo em que estes elementos são combinados em
todos significativos. Assim como as gramáticas de linguagem descrevem como
palavras se combinam em orações, períodos e textos, também nossa ‘gramática’ visual
descreverá o modo em que elementos representados – pessoas, lugares e coisas – se
combinam em ‘declarações’ visuais de maior ou menor complexidade e extensão
(tradução nossa)15

Para a análise das imagens que compõem os textos multimodais, Kress e Van

Leeuwen (2006), suportados pelos aportes da GSF de Halliday (2004), propõem na GDV três

metafunções – a saber, representacional, interativa e composicional –, que de acordo com os

autores correspondem, respectivamente, às funções ideacional, interpessoal e textual da GSF

hallidayana.

2.2.2.1 As funções da GSF de Halliday (2004)16: características gerais

A GSF desenvolvida por Halliday apresenta três significados que aparecem

simultaneamente em um texto verbal, expressando diferentes tipos de organização semântica.

Estes três significados, os quais indicam os propósitos e finalidades da comunicação, são

representados pelas seguintes funções: ideacional, interpessoal e textual.

Em linhas gerais, a função ideacional refere-se ao modo como a linguagem expressa

experiências exteriores – relacionadas ao mundo – e experiências interiores – ligadas à

consciência. Esta função é realizada no enunciado através da representação do mundo

codificada pelos participantes, processos e circunstâncias, os quais em Halliday (2004) fazem

parte do sistema de transitividade, que permite identificar ações humanas – experiências

exteriores e interiores anteriormente citadas – expressas no discurso. Dentro da oração, estes

três elementos correspondem aos grupos nominais, verbais e adverbiais, respectivamente.

Devido a sua influência nas proposições de Martinec e Salway (2005), que basearão nossa

análise, trataremos novamente de participantes, processos e circunstâncias posteriormente na

seção 2.3.2.

15 “[...] on ‘grammar’ and on syntax, on the way in which these elements are combine into meaningful wholes.
Just as grammars of language describe how words combine in clauses, sentences and texts, so our visual
‘grammar’ will describe the way in which depicted elements – people, places and things – combine in visual
‘statements’ of greater or lesser complexity and extension” (KRESS E VAN LEEUWEN, 2006, p. 1).
16 Para um panorama completo sobre as funções propostas na GSF, ver Halliday (2004).
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A função interpessoal é caracterizada, basicamente, pelo modo como os

participantes da interação social relacionam-se e pelo modo como estes exprimem seus

posicionamentos (atitudes, avaliações, julgamentos, expectativas, demandas) nos enunciados

produzidos através de escolhas léxico-gramaticais. Esta função se realiza no enunciado através

da troca de significados que ocorre entre os participantes da interação.

A função textual, por sua vez, está associada ao contexto em que o enunciado é

expresso e a sua estrutura temática. Para Halliday (2004), os enunciados produzidos em uma

língua instanciam mensagens, que são orientadas por uma determinada estrutura temática

selecionada pelos interlocutores tendo como base o contexto específico em que se encontram.

A função textual se realiza através dessa estrutura temática, que é responsável por organizar os

enunciados, promovendo seu sentido, e por relacioná-los ao contexto em que os interlocutores

se encontram.

As funções da GSF hallidayana influenciaram o desenvolvimento das metafunções

articuladas por Kress e Van Leeuwen (2006) que serão apresentadas a seguir.

2.2.2.2 As metafunções de Kress e Van Leeuwen (2006)

Kress e Van Leeuwen (2006), de modo geral, categorizam suas metafunções da

seguinte forma: a metafunção representacional17, equivalente à função ideacional da GSF

hallidayana, refere-se à relação que ocorre entre os participantes (objetos, pessoas, locações,

entre outros), que fazem parte da imagem e ao modo como estes são representados. Essa relação

pode denotar dois tipos de processos: narrativos, os quais representam os participantes em ação,

realizando algum tipo de movimento dinâmico em relação a algo ou a alguém; e os conceituais,

que “representam os participantes em termos de suas classes, estruturas ou significados, em

outras palavras, em termos de suas generalidades e essências mais ou menos estáveis e

atemporais” (KRESS E VAN LEEUWEN, 2006, p.59, tradução nossa18).

Já a metafunção interativa, que equivale à função interpessoal na GSF de Halliday,

trata da relação entre o observador/leitor da imagem e a imagem em si. De acordo com Kress e

Van Leeuwen (2006), essa relação leitor-imagem, propiciada pelos elementos dispostos na

própria imagem, ocorre em virtude de quatro processos. São eles: 1) contato, que se refere ao

vínculo estabelecido entre o leitor e os participantes representados na imagem; 2) distância

17 O conceito de metafunção representacional será revisitado na seção 2.3.2 deste trabalho.
18 “[…] represent participants in terms of their class, structure or meaning, in other words, in terms of their
generalized and more or less stable and timeless essence […]”(KRESS E VAN LEEUWEN, 2006, p. 59).
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social, relacionada aos diferentes tipos de enquadre nos quais são postos os participantes da

composição imagética em relação ao leitor; 3) perspectiva, que diz respeito aos ângulos nos

quais os participantes da imagem são mostrados; e 4) modalidade, referente ao nível de

realidade representado pela imagem.

Por fim, a metafunção composicional corresponde, conforme os autores, à função

textual proposta por Halliday e diz respeito à articulação entre os elementos internos na

composição do todo multimodal. Essa metafunção compreende três categorias principais que

serão definidas no decorrer das próximas seções, levando em conta que – como discorreremos

no capítulo 3 relacionado à metodologia da pesquisa – as utilizaremos para analisar o corpus

que compõe esta pesquisa.

2.2.3 A metafunção composicional e seus aspectos

Kress e Van Leeuwen (2006) postulam que a metafunção composicional refere-se

à integração dos elementos visuais na composição do todo imagético. Dito de outra forma, a

metafunção composicional traz para “dentro de si” as demais metafunções, representacional e

interativa, associando-as para que a imagem ganhe coerência ao apresentar relações lógicas no

que diz respeito à disposição dos elementos dentro do todo multimodal em áreas que carregam

significados específicos. Os autores colocam que esta coerência interna da imagem é

representada pela conjunção das seguintes categorias presentes na metafunção composicional:

valor de informação; saliência; e estruturação ou enquadramento.

2.2.3.1 Valor de informação

Kress e Van Leeuwen (2006) afirmam que a categoria correspondente ao valor de

informação relaciona-se às zonas que os elementos representados ocupam na composição

multimodal. A cada uma dessas zonas, equivalentes na imagem às áreas esquerda/direita,

topo/base e centro/margem, são atrelados valores informacionais específicos que serão

vinculados às imagens, dependendo do seu posicionamento.

No que diz respeito à valoração atribuída a estas zonas informacionais, temos,

considerando primeiramente as áreas esquerda e direita, o valor do dado e do novo,

respectivamente. De acordo com o que Kress e Van Leeuwen postulam, quando colocados no

lado esquerdo, os elementos são tidos como informação dada, isto é, informação já conhecida
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pelo leitor da imagem “como algo que lhe é familiar, logo, anteriormente estabelecid[a] como

ponto de partida da mensagem” (ALMEIDA, 2008, p. 23-24). O fato de o lado esquerdo

apresentar tal característica pode estar relacionado ao estilo de leitura na cultura ocidental – da

esquerda para a direita e de cima para baixo –, que prioriza o lado esquerdo no movimento de

leitura, fazendo dele o ponto no qual o observador/leitor da imagem se apoiará inicialmente

para compreender a mensagem e, com isso, conferindo a esse lado aquelas informações de

cunho familiar. Considerando agora o lado direito, temos que os elementos nele dispostos são

tidos como novos, isto é, seguindo o movimento da leitura – esquerda para direita –, as

informações postas no lado direito são aquelas contidas no campo do “por vir” e por isso, como

Kress e Van Leeuwen (2006) ressaltam, serão consideradas novas, demandando atenção

específica do leitor.

Quanto à zona relativa ao topo/base, temos que os elementos colocados na parte de

cima da imagem – no topo – são classificados como ideais por apresentar uma espécie de

essência idealizada ou generalizada desses elementos, que em virtude desta característica

tendem a ser representados de maneira mais saliente na composição imagética, refletindo a

influência do estilo de leitura ocidental citado anteriormente, que privilegia o posicionamento

das imagens mais acentuadas no topo (domínio do ideal) dos textos multimodais já que este

marca o ponto inicial da leitura.

Por sua vez, os elementos colocados na parte de baixo da imagem – na base – são

classificados como reais por representar informações visuais mais específicas, detalhadas,

práticas e concretas, as quais, normalmente, se conectam com o que de fato existe na realidade,

com o que pode ser observado empiricamente, ao contrário do que ocorre com os elementos

postos no topo.

No que se refere ao centro/margem, Kress e Van Leeuwen frisam que os elementos

localizados na parte central de uma composição imagética formam seu núcleo e, por isso,

carregam um valor informativo-visual maior em relação àqueles elementos localizados na parte

marginal, os quais, pela localização periférica, são tomados como subordinados ou

dependentes das informações nucleares postas no centro.
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2.2.3.2 Saliência

Na metafunção composicional, a saliência diz respeito à relevância dada a

determinados elementos imagéticos na composição do texto multimodal. Esta relevância se

traduz, por exemplo, por meio da intensidade ou da suavização das cores e do brilho, do

contraste entre primeiro e segundo planos, do tamanho, da perspectiva, etc. Estas

características, as quais acentuam certos elementos visuais representados em relação a outros,

captam a atenção do observador e criam, segundo Kress e Van Leeuwen (2006), uma hierarquia

de importância entre as zonas do todo multimodal. Desta maneira, “o Dado pode ser mais

saliente que o Novo, [...], ou o Novo mais saliente que o Dado, ou ambos podem ser igualmente

salientes. E o mesmo se aplica para Ideal e Real e para Centro e Margem”. (KRESS E VAN

LEEUWEN, 2006, p. 201, tradução nossa)19.

2.2.3.3 Estruturação (enquadramento)

Kress e Van Leeuwen (2006) afirmam que estruturação ou enquadramento referem-

se à forma como os elementos visuais que fazem parte de uma composição multimodal

conectam-se ou desconectam-se entre si. Tanto a conexão quanto a desconexão são definidas,

respectivamente, por meio da ausência ou da presença de linhas de estruturação. Quer dizer, a

conexão ocorre quando não há linhas de estruturação dividindo os elementos representados

na imagem, os quais se aproximam em um fluxo contínuo criado, por exemplo, pela

similaridade de cores e/ou formas, pela sobreposição dos elementos na imagem, pela presença

de vetores conectivos, etc. A ausência de linhas de estruturação indica estruturação fraca. Já

a desconexão ocorre quando há linhas de estruturação, que dividem os elementos

representados na imagem, os quais se afastam em um fluxo que imprime uma noção de

diferenciação criada, por exemplo, pela descontinuidade de cores e/ou formas, pela separação

dos elementos por espaços em branco, pela ausência de vetores conectivos, etc. A presença de

linhas de estruturação indica estruturação forte.

Ao tratar da conexão e da desconexão dos elementos em uma composição visual,

Van Leeuwen (2005, p.7) coloca que

19 “The Given may be more salient than the New, […], or the New more salient than the Given, or both may be
equally salient. An the same applies to Ideal and Real and to Centre and Margin” (KRESS E VAN LEEUWEN,
2006, p. 201).
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A significação disto, seu potencial semiótico, [...], é que elementos desconectados
serão lidos em certo sentido como separados e independentes, talvez até como
unidades contrastantes de sentido, enquanto elementos conectados serão lidos como
se pertencessem juntos [...], como contínuos ou complementares, por exemplo
(tradução nossa)20.

Nessa esteira, Van Leeuwen (2005) destaca ainda que, no âmbito da estruturação,

a noção de conexão e desconexão pode ser reforçada por outros “significados potenciais”

usados para tratar da relação dos elementos – e aqui incluímos imagem e texto verbal –

representados na composição multimodal. São eles:

 Segregação: quando imagem e texto verbal ocupam diferentes territórios e, por

isso, encontram-se separados, por exemplo, por bordas divisórias.

 Separação: quando imagem e texto verbal são separados por espaços vazios,

sugerindo, entre eles, similaridade em certos aspectos e diferença em outros.

 Integração: quando texto verbal e imagem estão integrados em um mesmo

espaço, sendo que tanto o texto pode estar integrado ao espaço imagético como

a imagem pode estar integrada ao espaço textual.

 Sobreposição: quando imagem e texto verbal fluem do espaço de onde estão

delimitados a outro, por exemplo, uma parte da imagem que invade o espaço

designado ao texto verbal e vice-versa.

 Rima: quando imagem e texto verbal se aproximam devido a uma

característica que apresentam em comum, como a similaridade entre a cor em

que estão representados.

 Contraste: quando imagem e texto verbal se afastam devido ao fato de não

apresentarem características em comum.

A fim de resumir as características gerais das categorias que compõem a

metafunção composicional descritas ao longo desta seção, apresentamos um quadro-síntese

com os pontos principais de cada uma delas:

20 “The significance of this, its semiotic potential, [...], is that disconnected elements will be read as in some sense
separate and independent, perhaps even contrasting units of meaning, whereas connected elements will be read
as belonging together [...], as continuous or complementary, for instance” (VAN LEEUWEN, 2005, p. 7).



35

Quadro 1 – Síntese das características da metafunção composicional

Metafunção composicional
Articulação dos elementos visuais na composição do todo imagético

Valor de informação
Dado/Novo (esquerda/direita)
Ideal/Real (topo/base)
Centro/Margem (nuclear/periférico)

Saliência
Intensidade ou suavização de cores, brilho, contraste entre primeiro e
segundo plano etc.

Estruturação
(Enquadramento)

Conexão – Fraca
 Integração; sobreposição; rima
Desconexão – Forte
 Segregação; separação; contraste

Fonte: Elaborado pelo autor

Neste trabalho, além das categorias ligadas à metafunção composicional,

utilizaremos as chamadas relações lógico-semânticas de expansão – parte de um dos

subsistemas postulados por Martinec e Salway (2005), que trata da interface imagem-texto –

nas análises a serem realizadas aqui. Assim, dedicaremos as seções que seguem à apresentação

dessas relações, trazendo também um panorama geral sobre como os referidos autores abordam

os demais subsistemas representativos das relações entre imagem e texto.

2.3 AS RELAÇÕES IMAGEM-TEXTO SEGUNDO MARTINEC E SALWAY (2005)

Baseados nas funções ideacional, interpessoal e textual21 e nas relações de taxe e

lógico-semânticas22 relacionadas à linguagem verbal delimitadas por Halliday (2004), nas

taxonomias23 referentes à relação imagem-texto definidas por Barthes (1977) e, ainda, nas

metafunções24 relativas à análise de imagens em textos multimodais apresentadas por Kress e

Van Leeuwen (2006), Martinec e Salway (2005) propõem um sistema que trata das inter-

21 Para um panorama completo das funções propostas na GSF, ver Halliday (2004), além de breve discussão
desenvolvida na seção 2.2.2.1 deste trabalho.
22 De maneira geral, Halliday (2004) determina os subsistemas de taxe e lógico-semântico para dar conta do modo
como as orações se articulam dentro dos complexos oracionais. Para um panorama completo desses subsistemas,
ver Halliday (2004).
23 Basicamente, as taxonomias propostas por Barthes (1977) que dizem respeito à relação entre imagem e texto
verbal são três, a saber: ancoragem, quando o texto dá suporte à imagem; ilustração, quando a imagem dá suporte
ao texto; e relay, quando texto e imagem são complementares.
24 Para um panorama completo das metafunções, ver Kress e Van Leeuwen (2006), além das seções 2.2.2.2 e 2.2.3
apresentadas neste trabalho.
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relações, ou melhor, das realizações25 entre unidades26 comuns aos modos semióticos verbal e

visual em um texto multimodal. Esse sistema se define por englobar dois subsistemas, o de

status e o lógico-semântico (expansão e projeção), os quais se ramificam em um conjunto de

categorias responsáveis por descrever as relações entre imagem e texto.

De modo geral, os subsistemas de status e lógico-semântico – aos quais nos

referiremos, deste ponto em diante, como relações de status e lógico-semânticas, adotando a

nomenclatura empregada pelos autores – podem ser caracterizadas desta maneira: a primeira,

como Martinec e Salway (2005) atestam, se define pelos níveis de igualdade e desigualdade

realizados entre imagem e texto. Assim, o nível de status é tido como igual quando o conteúdo

representado pela imagem como um todo está relacionada ao conteúdo representado no texto

como um todo27 e nenhum dos dois modos semióticos é subordinado ao outro, uma vez que

compartilham o mesmo nível de igualdade. Por sua vez, o nível de status é tido como desigual

quando, em função do conteúdo que representam, imagem e texto apresentam uma relação de

subordinação de um para o outro.

A segunda relação imagem-texto, por seu turno, se define pela sua subdivisão entre

os níveis de expansão e de projeção. A projeção diz respeito a um conteúdo que, uma vez já

representado por um código, é novamente projetado, ou “re-representado”28, por outro, o que

pode denotar locução – as palavras exatas citadas através do código verbal, por exemplo,

sofrem projeção no código imagético, tais como são, como ocorre no gênero quadrinhos – ou

ideia – o significado aproximado do que é reportado em um código semiótico é projetado em

outro, como ocorre em diagramas que sumarizam textos. Já a expansão diz respeito à

elaboração (generalidade), à extensão (adição) e à ampliação (“circunstancialização”) das

informações realizadas entre imagem e texto.

Sobre a expansão, explanaremos com mais detalhes em uma seção posterior, já que

suas categorias serão utilizadas nas análises que desenvolveremos neste trabalho. Antes de

partirmos para essa apresentação, convém resumirmos os conceitos relativos à coesão

componencial e aos participantes, processos e circunstâncias os quais são necessários para

compreender como se dá a inter-relação imagem-texto promovida por Martinec e Salway

(2005) porque a amparam.

25 [Realizations] Termo usado por Martinec e Salway (2005) em referência à relação imagem-texto.
26 Martinec e Salway (2005) afirmam que as unidades imagéticas e textuais são delimitadas de forma variada
dependendo do material multimodal em análise, por isso podem corresponder tanto a uma pequena parte da
imagem e do texto quanto à imagem e ao texto como um todo.
27 Martinec e Salway (2005) concebem que, na sua interação com a imagem, o “texto todo” pode ser representado
tanto por uma palavra quanto por uma seção composta por um grupo de parágrafos.
28 [Re-represented]. Termo usado por Martinec e Salway (2005, p. 349).
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2.3.1 Coesão componencial

A coesão componencial, para Martinec e Salway (2005), é a propriedade que

promove as conexões de sentido entre texto e imagem. Diferentemente da coesão lexical

delimitada na GSF de Halliday (2004), a qual diz respeito basicamente à seleção dos itens

lexicais identificados nas orações, a coesão componencial refere-se aos componentes

(participantes, processos e circunstâncias) presentes tanto na imagem quanto no texto que

ajudam a compreender a ligação de sentido entre esses dois recursos semióticos.

Apesar de diferentes, a coesão proposta por Martinec e Salway toma de empréstimo

três tipos de coesão da GSF hallidayana29, adaptando-as à relação imagem-texto. São elas:

repetição – componentes repetidos na imagem e no texto; hiponímia – relação entre um

elemento superordenado representado em um dos modos e um elemento subordinado

representado no outro; e sinonímia – relação de semelhança entre os componentes

representados em ambos os modos. São esses tipos de coesão que ajudam a medir a relação que

se dá entre os componentes de imagem e texto.

2.3.2 Participantes, processos e circunstâncias

A coesão componencial entre imagem e texto pressupõe a existência de

componentes, cuja presença ajuda a conectar esses códigos semióticos. Esses componentes são

os participantes, processos e circunstâncias que, na abordagem adotada por Martinec e Salway

(2005), definem-se a partir dos aportes teóricos de Halliday (2004), em relação à identificação

desses componentes no texto, e de Kress e Van Leeuwen (2006), em relação à identificação

desses componentes na imagem.

Face à complexidade do tema e em concomitância com os objetivos deste trabalho,

que tem como foco a imagem na microestrutura do dicionário Merriam-Webster (2010),

esclarecemos que nos deteremos aqui na apresentação de um resumo dos conceitos de

participantes, processos e circunstâncias, levando em conta que não identificaremos

pormenorizadamente cada um deles no corpus a ser analisado, utilizando-os, de modo geral,

29 Os tipos de coesão lexical determinadas por Halliday (2004) são: repetição, hiponímia, meronímia, sinonímia e
colocação.
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apenas como guias para aferir, de acordo com o tipo de relação30 selecionada, as categorias

realizadas entre imagem e texto.

Nesses termos, temos que em Halliday (2004) participantes, processos e

circunstâncias31 correspondem aos processos verbais de transitividade textual, os quais

compõem a função ideacional e através dos quais as ações e experiências humanas são

representadas. O autor esclarece que estes componentes podem ser identificados na oração a

partir dos significados que denotam. Desta forma, os participantes equivalem aos grupos

nominais e estão diretamente ligados a cada um dos processos, os quais equivalem aos grupos

verbais específicos que articulam uma oração e cuja classificação se dá de acordo com seis

categorias de sentido: material; mental; verbal; relacional; existencial; e comportamental (ver

quadro 2). Por sua vez, as circunstâncias equivalem aos grupos adverbiais e frases

preposicionais e estão correlacionadas às condições de tempo, lugar, modo, causa e finalidade

em que os processos verbais representados na oração acontecem.

Quadro 2 – Correspondências entre processos e participantes (adaptado de MOREIRA, 2013, p. 52)

Processos Significados Participantes

Material Fazer; acontecer Ator; meta

Mental Sentir “Sensor” (experienciador);
fenômeno

Verbal Dizer Dizente; receptor

Relacional Ser; tornar; aparentar
(atributivo)

Ser; significar; representar
(identificativo)

Portador; atributo

Identificador; identificado

Existencial Existir; haver Existente

Comportamental Agir (fazer, acontecer);
sentir

Fonte: Elaborado pelo autor (adaptado de MOREIRA, 2013, p. 52)

30 Como será explanado no Capítulo 3, dedicado à metodologia da pesquisa, tomaremos as relações lógico-
semânticas de expansão para analisar as categorias realizadas entre imagem e texto no corpus selecionado.
31 Ver Halliday (2004) para discussão completa sobre os componentes (participantes, processos e circunstâncias)
correspondentes ao sistema de transitividade relacionado à função ideacional.
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Em Kress e Van Leeuwen (2006), processos, participantes e circunstâncias são

definidos no âmbito da metafunção representacional, sendo determinados da seguinte maneira:

os processos estão ligados ao tipo de relação que ocorre entre os elementos componentes da

imagem, isto é, o processo será tido como narrativo se a relação observada na imagem

representar elementos em ação32, realizando algum tipo de movimento dinâmico em direção a

algo ou a alguém, e o processo será conceitual se os elementos na imagem estiverem

representados em termos de sua essência mais ou menos generalizada e atemporal, não

realizando nenhum tipo de ação em direção a quaisquer outros elementos. Cada um dos

processos denota participantes diferentes – objetos, pessoas, locações, entre outros –

classificados segundo o critério da realização ou não de ação no todo da imagem. Por fim, os

processos podem ser caracterizados pelas circunstâncias, elementos que compõem a imagem e

que ajudam na representação dos participantes. As circunstâncias são classificadas de acordo

com cenário (representação da locação relacionada ao participante), meios (objetos usados pelo

participante na imagem) e acompanhamento (atributos que descrevem os participantes).

2.3.3 Relações lógico-semânticas

Como já comentado anteriormente, Martinec e Salway (2005) dividem as relações

imagem-texto em relações lógico-semânticas de expansão e projeção. Por demonstrar de uma

melhor maneira, no âmbito deste trabalho, como ocorrem as realizações entre o que é dito no

texto e o que é visto na imagem, as características atribuídas pelos autores àquela de expansão,

as quais serão explanadas a seguir, são as que nos interessam para as análises aqui

desenvolvidas.

2.3.3.1 Expansão

As inter-relações entre eventos referidos no texto e representados na imagem são

tidas por Martinec e Salway (2005) como relações de expansão. Este tipo de relação apresenta

três níveis – elaboração, extensão e ampliação – os quais reúnem aspectos específicos, a serem

32 Para Kress e Van Leeuwen (2006) a ação nos processos narrativos é representada por vetores, espécies de
conectores que indicam o direcionamento das ações dos participantes. Nos processos conceituais, os vetores não
são percebidos, tendo em vista que nesses processos os participantes não são representados de acordo com as ações
que realizam, mas sim de acordo com suas características, sua essência geral.
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discriminados aqui, que ajudam a determinar como e o quão estão vinculados os códigos

imagético e verbal.

No que concerne ao nível de elaboração, que diz respeito ao grau de generalidade

de imagem e de texto, temos a divisão entre exposição e exemplificação. Esta, como definida

por Martinec e Salway (2005), é caracterizada por retratar imagem e texto com um grau de

generalidade diferente quanto ao conteúdo que representam, enquanto aquela é caracterizada

por retratá-los com um mesmo grau de generalidade. Desta forma, imagem e texto, na

exposição, estão em planos de generalidade iguais; já na exemplificação, estão em planos

diferentes, podendo, a imagem ou o texto, ser mais gerais.

O nível lógico-semântico de extensão está ligado à adição de informação nova e

relacionada entre os códigos. Ou seja, nesse nível uma informação que vai além do que é

representado na imagem, por exemplo, vem acrescida, adicionada, ao texto verbal e vice-versa.

Assim, levando em conta os dados veiculados pelos códigos, a imagem pode atuar como

extensora do texto verbal e este como extensor da imagem.

No último nível, imagem e texto verbal se relacionam por ampliação que diz

respeito à qualificação circunstancial em termos de tempo, espaço e finalidade realizada entre

imagem e texto. Martinec e Salway (2005, p. 351, tradução nossa) afirmam que “para um texto

ser considerado ampliação de uma imagem ou vice-versa, ele tem que estar relacionado ao seu

conteúdo ideacional”33. Em outras palavras, para que imagem amplie texto ou texto amplie

imagem é necessário que o conteúdo codificado em um desses códigos expresse aspectos de

cunho circunstancial, ou seja, expresse eventos que apontem, por exemplo, as condições de

tempo (dia, mês, ano, etc.), espaço (lugar) e finalidade (causa, razão, propósito) em que os

eventos ocorreram.

Portanto, na comparação entre o que é referido na imagem e no texto verbal, haverá

elaboração quando ambos os códigos apresentarem ou um grau de generalidade similar

(exposição) ou um grau diferente (exemplificação); haverá extensão quando um dos códigos

adicionar dados novos, porém relacionados, ao que já foi apresentado pelo outro; e haverá

ampliação quando um dos códigos introduzir, em relação ao outro, informações relativas às

circunstâncias temporais, espaciais e/ou finais dos eventos nele representados.

33 “For a text to be considered enhancing an image or vice-versa, it has to be related to its ideational content”
(MARTINEC E SALWAY, 2005, p. 351).
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No quadro subsequente, sumarizamos os principais pontos de cada nível, os quais

serão utilizados posteriormente no corpus de microestruturas de verbetes a serem analisados

nesta pesquisa.

Quadro 3 – Síntese das categorias das relações lógico-semânticas de expansão

Relações lógico-semânticas de expansão

Elaboração Extensão Ampliação

 Exposição (mesmo
grau de generalidade
entre imagem e texto)

 Adição de informação
nova e relacionada
entre os códigos

 Qualificação que um dos
códigos imprime ao outro
em termos circunstanciais
(tempo, espaço e
finalidade) Exemplificação (graus

de generalidade
diferentes: texto mais
geral ou imagem mais
geral)

Fonte: Elaborado pelo autor

Enfatizamos que essas categorias normalmente ocorrem em conjunto, por isso,

como veremos nas análises realizadas no capítulo 4, tentaremos destacar aquela(s) mais

aparente(s).

No capítulo que segue, apresentamos a metodologia que regeu a presente pesquisa,

destacando sua natureza, os critérios considerados na seleção do corpus, além das categorias de

análise.
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Neste capítulo, além de discorrer brevemente sobre a natureza da pesquisa,

apresentamos a organização do dicionário Merriam-Webster (2010), o processo de seleção do

corpus e as ferramentas que serão utilizadas na análise da microestrutura dos verbetes.

3.1 NATUREZA DA PESQUISA

A pesquisa realizada aqui pode ser classificada como descritiva, tendo em vista,

como salienta Rudio (1998), que temos o objetivo de descrever, classificar e explicar um

fenômeno, no caso, os modos semióticos imagético e verbal na microestrutura do dicionário

Merriam-Webster (2010).

Por sua vez, a abordagem que baseia esta pesquisa é a qualitativa que, segundo

Dörnyei (2007, p. 24), “[...] envolve procedimentos de coleta que resultam [...] em dados

abertos, não-numéricos os quais são analisados, principalmente, por métodos não-estatísticos

[...]” (tradução nossa)34. Cumpre esclarecer que o foco da pesquisa qualitativa não recai sobre

o fato de não trabalharmos com porcentagens numéricas e métodos estatísticos na análise que

propomos, mas sim sobre o fato de tentarmos compreender e interpretar o objeto – no caso,

imagens e textos selecionados de determinados verbetes do Merriam-Webster (2010) – que

tomamos para análise.

3.2 O DICIONÁRIO MERRIAM-WEBSTER (2010)

O dicionário Merriam-Webster’s Compact Visual Dictionary (2010), ou, como

convencionamos tratá-lo neste trabalho, Merriam-Webster (2010), é uma obra onomasiológica

e visual, ou seja, sua organização interna se dá por meio de campos conceituais que não seguem

a ordem alfabética e a microestrutura de todos os seus verbetes é composta pelo código visual.

Cumpre ressaltar que trabalhamos com a versão impressa do referido dicionário que

se destina, mais especificamente, a alunos em nível avançado no aprendizado de língua inglesa.

34 “[...] involves data collection procedures that result [...] in open-ended, non-numerical data which is then
analyzed primarily by non-statistical methods […]” (DÖRNYEI, 2007, p. 24).
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Figura 1 – Capa do dicionário Merriam-Webster (2010)

Fonte: Merriam-Webster (2010)

A obra lexicográfica em questão abrange cerca de 3.000 entradas, que são

acompanhadas por imagens ilustradas de modo detalhado. Essas entradas são divididas em 12

campos temáticos e cada um deles divide-se em subcampos – 78 no total – cujos lemas

relacionam-se ao campo principal pelo valor semântico.

A seguir, apresentamos um quadro demonstrativo não só dos campos temáticos

principais como também do número de subcampos que os compõem no Merriam-Webster

(2010).
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Quadro 4 – Campos e subcampos temáticos do dicionário Merriam-Webster (2010)

Universe and Earth
(Universo e Terra35)

7 subcampos

Plants and gardening
(Plantas e jardinagem)

2 subcampos

Animal kingdom
(Reino animal)

16 subcampos

The human being
(O ser humano)

3 subcampos

Food and kitchen
(Comida e cozinha)

2 subcampos

House and do-it-yourself
(Casa e faça-você-mesmo)

9 subcampos

Clothing and personal accessories
(Roupas e acessórios pessoais)

3 subcampos

Arts and architecture
(Artes e arquitetura)

5 subcampos

Communications and office automation
(Comunicações e automação de escritório)

2 subcampos

Transportation
(Transporte)

4 subcampos

Science and energy
(Ciência e energia)

11 subcampos

Sports and games
(Esportes e jogos)

14 subcampos

Fonte: Merriam-Webster (2010) (adaptado pelo autor)

Como destacado nas páginas iniciais, a apresentação das informações

microestruturais do Merriam-Webster (2010) adota a respectiva ordem abstrata36: tema (campo

temático principal), subtema (subcampo), título (entrada), subtítulo (subentrada), ilustração,

terminologia37 e definições verbais. Justamente pelo fato de seguir a ordem abstrata é que as

informações constantes na microestrutura do dicionário em questão podem mudar. Desta

maneira, nem todos os verbetes trarão, obrigatoriamente, a mesma sequência de informações

como as que expusemos há pouco, podendo haver supressão de algumas delas na microestrutura

concreta38 que os forma. É o que ocorre, por exemplo, no próprio verbete-modelo (ver figura

35 A tradução dos títulos dos campos temáticos é de nossa responsabilidade.
36 Ver Welker (2004) e seção 2.1.3.1 deste trabalho para discussão sobre a microestrutura abstrata.
37 De acordo com Krieger e Finatto (2004), terminologia, nesse caso, refere-se ao conjunto de termos de uma dada
área. Devido ao caráter onomasiológico do Merriam-Webster (2010), cada campo temático condensa certa
quantidade de termos – terminologias – que a ele se relacionam e que são definidos através das imagens e dos
textos verbais.
38 Ver Welker (2004) e seção 2.1.3.1 deste trabalho para discussão sobre a microestrutura concreta.
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2), que aparece nas páginas iniciais do Merriam-Webster (2010) e no qual observamos que o

subtítulo (subentrada) não é indicado.

Figura 2 – Verbete-modelo encontrado nas páginas iniciais do Merriam-Webster (2010). Nele são discriminadas
as informações microestruturais

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 5)

Ainda sobre as informações microestruturais no Merriam-Webster (2010), cabe

salientar que as definições verbais complementam as imagens e estão presentes na maioria dos

termos e palavras dicionarizados na obra, sendo suprimidas apenas “[...] quando a ilustração

apresenta o significado absolutamente claro, ou quando a ilustração sugere o significado usual
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[prático] da palavra (por exemplo, os numerosos cabos de ferramentas)” (MERRIAM-

WEBSTER, 2010, p.4, tradução nossa)39.

3.3 A SELEÇÃO DO CORPUS

A seleção dos verbetes com suas respectivas microestruturas multimodais levou em

conta a estrutura onomasiológica40 do Merriam-Webster (2010) que se divide em 12 campos

conceituais gerais (ver quadro 5). De cada campo geral, retiramos um verbete cujas informações

microestruturais – mais especificamente as imagens e os textos que definem as unidades léxicas

indicadas nas entradas e subentradas – serão o foco da análise.

Sustentados pelos objetivos propostos nesta pesquisa e partindo da premissa de que

no dicionário visual estudado a microestrutura de todos os verbetes apresenta imagens que

servem como definições extralinguísticas das palavras-entrada, elegemos, dentro de cada um

dos campos temáticos gerais, um verbete seguindo dois critérios básicos: 1) O verbete deveria

apresentar, no mínimo, a definição verbal referente à palavra-entrada principal representada

visualmente na microestrutura; 2) O verbete deveria estar contido no primeiro subcampo de

cada campo temático principal.

Em relação ao primeiro critério, entendemos que, apesar de nosso trabalho focalizar

a imagem como representação definitória, a veiculação da mensagem impressa na

microestrutura do Merriam-Webster (2010), porque multimodal, ocorre na convergência entre

imagem e texto; por isso, na seleção dos verbetes cujas imagens microestruturais serão

estudadas, consideramos também as principais definições verbais referentes às entradas e às

subentradas apresentadas. Em relação ao segundo critério, devido ao fato de três dos doze

campos temáticos gerais41 do dicionário apresentarem apenas dois subcampos na sua

composição, estabelecemos que, para compor o corpus, o verbete deveria pertencer ao primeiro

subcampo temático.

No quadro que segue, especificamos cada verbete do corpus além do campo e do

subcampo a que pertence.

39 “[...] when the illustration makes the meaning absolutely clear, or when the illustration suggests the usual
meaning of the word (for example, the numerous tool handles)” (MERRIAM-WEBSTER, 2010, p. 4).
40 Ver seção 2.1.5, além de quadro 4 e anexo A.
41 Os campos temáticos compostos por apenas dois subcampos são: Plants and gardening, Food and kitchen e
Communications and office automation (ver quadro 5 e anexo A).
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Quadro 5 – Apresentação dos verbetes do corpus com especificação dos campos e subcampos temáticos a que
pertencem.

CAMPO SUBCAMPO VERBETE
Universe and Earth Celestial bodies

(Corpos celestiais42)
Moon
(Lua)

Plants and gardening Plants
(Plantas)

Flower
(Flor)

Animal kingdom Simple organisms and
echinoderms
(Organismos simples e
equinodermos)

Sponge
(Esponja)

The human being Human body
(Corpo humano)

Man
(Homem)

Food and kitchen Food
(Comida)

Mushrooms
(Cogumelos)

House and do-it-yourself Location
(Localização)

Exterior of a house
(Exterior de uma casa)

Clothing and personal
accessories

Clothing
(Roupas)

Gloves
(Luvas)

Arts and architecture Fine arts
(Artes plásticas)

Painting and drawing
(Pintura e desenho)

Communications and office
automation

Communications
(Comunicações)

Newspaper
(Jornal)

Transportation Road transport
(Transporte rodoviário)

Automobile
(Automóvel)

Science and energy Chemistry
(Química)

Chemistry symbols
(Símbolos de química)

Sports and games Track and field
(Atletismo)

Arena
(Arena)

Fonte: Elaborado pelo autor (adaptado de MERRIAM-WEBSTER, 2010)

Vale esclarecer que a microestrutura multimodal do Merriam-Webster (2010)

abrange, na maioria das vezes, mais de uma página, tornando-a bastante extensa; por isso,

visando promover, dentro dos limites deste trabalho, uma análise pormenorizada no que se

refere à articulação das imagens na composição microestrutural e à relação destas com o texto

verbal, optamos por um corpus de apenas 12 verbetes, um de cada campo conceitual.

Aqui, devido a questões de formatação exigidas em trabalhos acadêmicos, as

imagens dos verbetes utilizados nas análises terão sua escala diminuída; porém, apresentaremos

as mesmas ampliadas nos anexos para melhor visualização de detalhes.

42 A tradução dos títulos dos subcampos e das entradas dos verbetes é de nossa responsabilidade.
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3.4 CATEGORIAS DE ANÁLISE

Para a análise do corpus contemplado por esta dissertação adotaremos as seis

categorias discriminadas a seguir:

 Valor de informação, saliência e estruturação (enquadramento), referentes à

metafunção composicional de Kress e Van Leeuwen (2006);

 Elaboração (exposição; exemplificação), extensão e ampliação, referentes às

relações lógico-semânticas de expansão de Martinec e Salway (2005).

Com relação a sua utilização e em concomitância com os objetivos traçados para

este trabalho, procederemos da seguinte forma:

1) Inicialmente, utilizaremos as três categorias da metafunção composicional para

examinar a articulação das imagens na microestrutura multimodal dos verbetes destacando os

significados socialmente fundados que se associam ao seu posicionamento, à saliência e à

estruturação.

2) Depois, utilizaremos as três categorias lógico-semânticas de expansão para

distinguir o tipo de relação que se realiza na interface entre as definições imagéticas e textuais

da entrada e das subentradas constantes nas microestruturas selecionadas.

Ainda, antes de passarmos para o capítulo de análise, esclarecemos: 1) ao final da

análise, realizamos uma síntese que destaca os principais comentários semântico-visuais e os

principais tipos de relação que os mesmos realizam com os textos das entradas e/ou subentradas;

2) eventualmente durante a análise poderemos vir a citar o vocábulo que representa a entrada,

uma vez que esta determina o conteúdo retratado na microestrutura; 3) em geral, a

microestrutura dos verbetes do Merriam-Webster (2010), incluindo aqueles que compõem o

corpus deste trabalho, se estendem por mais de uma página, fator que será considerado nas

análises, uma vez que as páginas referentes à microestrutura tratam do mesmo lema

caracterizando-se como continuação uma da outra;  4) o Merriam-Webster (2010) não conta

com informações relacionadas ao comentário de forma (pronúncia, flexão de número e gênero,

etc.) no seu plano microestrutural, por isso só o comentário semântico (imagens e textos das
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entradas e subentradas) fará parte da análise; 5) em virtude do limite de tempo para concluir a

presente pesquisa, não chegamos a analisar a relação entre as imagens e as terminologias que

as acompanham nas microestruturas selecionadas.
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS MICROESTRUTURAS

Neste capítulo, descrevemos e analisamos a articulação das imagens na composição

multimodal das microestruturas selecionadas do dicionário Merriam-Webster (2010) e a inter-

relação entre elas e os textos verbais. Para isso, utilizamos as categorias da metafunção

composicional e das relações lógico-semânticas de expansão.

Considerando o corpus selecionado – 12 microestruturas retiradas do dicionário já

referido, dividimos este capítulo em 12 seções que contemplaram individualmente cada uma

dessas microestruturas multimodais cuja identificação, daqui em diante, será feita a partir da

abreviatura “Mic” seguida dos números 1 até 12. As seções, vale esclarecer, seguiram a mesma

ordem de campos e subcampos temáticos apresentada no Merriam-Webster (2010) e

parcialmente recriada na seção 3.3 (ver quadro 5).

4.1 MICROESTRUTURA DO VERBETE MOON (MIC1)

Localizada no subcampo Celestial bodies contido no campo geral Universe and Earth,

a microestrutura do verbete em questão apresenta definições visuais e verbais relacionadas ao

vocábulo “Lua”.

4.1.1 A composição das imagens na Mic1

Com base no que Kress e Van Leeuwen (2006) afirmam sobre o valor informacional

(ver seção 2.2.3.1), notamos que na Mic1, destacada na figura 3 por linhas tracejadas, os

elementos visuais se encontram divididos nas zonas referentes às áreas esquerda, onde somente

a imagem da Lua é posta em destaque, e direita, onde outras imagens relacionadas à Lua – como

os tipos de eclipse lunar, por exemplo – são dispostas ao longo da página.
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Figura 3 – Verbete Moon com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 8-9)

As zonas esquerda e direita, segundo Kress e Van Leeuwen, denotam valores

específicos relacionados respectivamente às informações classificadas como dadas, ou

familiares, e novas, ou não familiares. Ao associar a disposição das imagens no arranjo da Mic1

a esses valores informacionais, temos que a representação visual colocada no lado esquerdo –

a imagem em maior escala da Lua – é tida como uma informação familiar aos possíveis leitores

ou de algum modo conhecida por eles, servindo, por isso, como ponto de partida visual da

mensagem impressa na microestrutura em questão.

Dito de outra forma, a imagem da Lua com suas características particulares – cor

característica, forma arredondada, constituída por crateras, etc. – é uma informação visual

considerada comum devido, provavelmente, ao contato que exercemos com ela seja através de

sua representação em livros, jornais, sites, filmes, entre outros, seja através da visualização da

própria Lua, e não de sua representação, que pode ser feita a olho nu ou com a ajuda de

aparelhos específicos. Deste modo, dentro da zona esquerda da Mic1, domínio das informações

familiares aos possíveis leitores, a única imagem representada é a da Lua (ver figura 4).
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Figura 4 – Imagem da Lua representada no lado esquerdo da Mic1

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 8-9)

Já a zona direita, para os referidos autores, representa o campo do novo, do “por

vir”, comportando informações visuais mais específicas. Criando um paralelo com a

microestrutura aqui estudada, as imagens relacionadas à Lua – órbita da Lua, tipos de eclipse

lunar, etc. – ordenadas no lado direito requerem, pela especificidade, maior atenção do leitor.

Essas imagens representam processos que não ocorrem cotidianamente, no caso dos eclipses
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lunares, e que não são observados com facilidade pela demora na sua realização, no caso do

movimento de translação da Lua (órbita da Lua) em torno da Terra. Desta maneira,

considerando a zona direita na Mic1, temos que as informações visuais de caráter mais peculiar

e não familiares ligadas à Lua se encontram nessa zona, como podemos notar a seguir na figura

5.

Figura 5 – Imagens relacionadas à Lua representadas no lado direito da Mic1

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 8-9)
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Um fator que pode corroborar a tendência a organizar os elementos entre as zonas

informacionais esquerda/direita em um texto multimodal é o modelo de leitura na cultura

ocidental, que ocorre da esquerda para a direita. Como já enfatizamos em outro ponto deste

trabalho, Almeida (2008) frisa que o lado esquerdo de um texto se estabelece como ponto de

onde a mensagem parte e, por isso, tem maior probabilidade de ser visualizado primeiro pelo

leitor. Sobrepondo esse modelo à organização das imagens na Mic1, podemos dizer que a

representação visual em maior escala da Lua posicionada à esquerda atua como um dos pontos

de partida da mensagem, um ponto de partida visual, uma referência extralinguística que ajuda

a compreender do que o verbete como um todo trata, tendo maior chance de ser visualizada

primeiro pelo leitor se comparada às informações visuais específicas contidas no lado direito,

as quais, possivelmente, não terão prioridade na visualização, em virtude do estilo de leitura

ocidental.

Quanto à saliência, vemos que a representação visual da Lua posta à esquerda da

Mic1 é mais saliente, no que diz respeito ao tamanho especialmente, se comparada aquelas à

direita, o que gera, como ressaltam Kress e Van Leeuwen (2006), uma espécie de hierarquia de

importância entre as áreas desse texto multimodal – área esquerda mais importante que direita

– e o valor informacional que expressam. Este aspecto pode ser analisado não só como um

reflexo do modo de leitura na cultura ocidental, mas também como um indício do caminho de

leitura43 que o leitor pode seguir quando em contato com a Mic1.

Kress e Van Leeuwen afirmam que composições multimodais nas quais o código

imagético se projeta podem ser lidas seguindo diferentes caminhos de leitura, além daquele

preconizado dentro da cultura que se considera. O caminho de leitura, portanto, não seria

restrito a um só, variando entre os tipos linear e horizontal, vertical, espiral, dentre outros, o

que daria ao leitor a possibilidade de escolher aquele mais plausível a partir, por exemplo, da

maneira como se apresentam os elementos visuais na composição textual, se mais salientes,

tornando-os mais propensos a liderar o caminho de leitura, ou menos salientes, tornando-os

menos propensos. Ainda, de acordo com os autores, cada tipo diferente de caminho de leitura

está atrelado a tipos diferentes de significados.

Se o caminho de leitura é circular, pode ser lido do centro para fora, em círculos
concêntricos, a partir de uma mensagem central a qual forma o coração, por assim
dizer, de um universo cultural. Se o caminho de leitura é linear e horizontal, ele
constitui uma progressão, que se move inexoravelmente para frente em direção ao
futuro (ou para trás, em direção a “origem” de todas as coisas). Se ele [caminho de
leitura] é vertical, um senso de hierarquia é significado, um movimento do geral para

43 [Reading path] Termo usado por Kress e Van Leeuwen (2006, p. 204).
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o específico, da “manchete” para a “nota de rodapé” (KRESS E VAN LEEUWEN,
2006, p. 205, tradução nossa)44.

Na Mic1 aqui analisada, o nível de saliência dos elementos visuais leva o leitor a se

concentrar no caminho de leitura linear e horizontal, que parte da esquerda, lado que reserva

maior proeminência à representação da Lua tomada como a mais comumente utilizada para

definir visualmente o vocábulo “Lua” como indicado pela palavra-entrada, para a direita, lado

que reserva menor proeminência às representações da Lua tomadas como as menos usuais para

definir visualmente o vocábulo “Lua”, considerando que focalizam nos processos que

envolvem a Lua e não necessariamente na Lua em si. Assim, o caminho de leitura linear que

provavelmente será seguido pelo leitor da Mic1 está ligado, dentro do que Kress e Van Leeuwen

(2006) afirmam, à progressão nos níveis de saliência e de representatividade das imagens

apresentadas da esquerda para a direita, com destaque para a imagem à esquerda, definição

visual diretamente vinculada ao conteúdo projetado pela entrada (ver figura 6).

Figura 6 – A saliência da imagem da Lua à esquerda e seu grau de representatividade servem de guia para o
caminho de leitura seguido na Mic1

Fonte: Merriam-Webster (2010, p 8-9)

44 “If the reading path is circular, one reads outwards, in concentric circles, from a central message which forms
the heart, so to speak, of the cultural universe. If the reading path is linear and horizontal, it constitutes a
progression, moving inexorably forwards towards the future (or backwards, towards the ‘origin’ of all things). If
it is vertical, a sense of hierarchy is signified, a movement from the general to the specific, from the ‘headline’ to
the ‘footnote’” (KRESS E VAN LEEUWEN, 2006, p. 205).
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Ao observar a composição geral da Mic1, percebemos que os elementos visuais

estão nela dispostos sobre um plano de fundo branco e guardam certa distância entre si. Estes

dois aspectos, plano de fundo branco e distância entre os elementos, funcionam como linhas de

estruturação que marcam a separação das representações da Lua no todo da Mic1 e acentuam

os traços que as individualizam e particularizam.

A presença de linhas de estruturação cercando os elementos visuais na Mic1

evidencia a desconexão entre eles, o que, conforme Kress e Van Leeuwen (2006), sinaliza a

chamada estruturação forte. Porém, é válido destacar que a microestrutura em questão também

apresenta certo grau de conexão observado através da rima visual entre as formas da Lua. Essa

rima visual é uma linha de estruturação que aproxima os elementos da Mic1 como integrantes

de uma mesma classe, a das representações da Lua, as quais, embora diversas, são ecos visuais

que repercutem a mesma unidade léxica: Lua.

4.1.2 A relação imagem-texto na Mic1

A propósito das categorias das relações lógico-semânticas de expansão

determinadas por Martinec e Salway (2005), vemos, em uma primeira análise, que a relação

entre as imagens (ver figura 7) e os textos que representam a entrada principal e as subentradas

(ver quadro 6) na Mic1 mesclam as categorias de elaboração e ampliação.



57

Figura 7 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e às subentradas (2, 3 e 4)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 8-9)

Quadro 6 – Definições das entradas e subentradas da Mic1

(1) Entrada Moon (Lua45)

Earth’s only natural satellite; devoid of
water and atmosphere, it displays a highly
uneven surface

Único satélite natural da Terra; desprovida de
água e atmosfera, ela demonstra uma superfície
altamente desigual.

(2) Subentrada Lunar features (Aparência lunar)

Aspect of the Moon determined by past
volcanic activity, meteorite impact and soil
fractures

Aspecto da Lua determinado por atividades
vulcânicas passadas, impacto de meteoritos e
fraturas no solo.

(3) Subentrada Lunar eclipse (Eclipse lunar)

Eclipse during which the Moon enters
Earth’s umbra shadow in part or in full

Eclipse durante o qual a Lua entra em parte ou
inteira na sombra da Terra.

(4) Subentrada Types of eclipses (Tipos de eclipses)

There are two types of eclipse based on the
degree of obscuration partial or total

Existem dois tipos de eclipse baseados no grau
de obscurecimento parcial ou total.

Fonte: Elaborado pelo autor

45 As traduções das entradas e das subentradas são de nossa responsabilidade.



58

No que concerne à imagem mais saliente e em maior escala da Lua e sua relação

com o texto da entrada (quadro 6), temos elaboração-exemplificação, com texto mais

específico, tendo em vista que a imagem em questão equivale a reprodução de um modelo geral

que no “mundo extralinguístico” é reconhecido como Lua, enquanto o texto traz informações

características aplicáveis somente ao conteúdo do que é representado visualmente, isto é, a Lua,

único satélite natural a orbitar o planeta Terra (“Earth’s only natural satellite [...]”).

A categoria de elaboração-exemplificação se repete, porém, com uma mudança no

nível de generalidade, e se associa à ampliação quando relacionamos a imagem da Lua (mais

específica) ao texto da subentrada Lunar features (mais geral) disposto na mesma página (topo,

à esquerda). Em outras palavras, se comparada à imagem que realça traços característicos da

superfície lunar, a definição textual da subentrada é generalizada em termos das circunstâncias

que levaram a Lua a ter a aparência que tem (“[...]determined by past volcanic activity,

meteorite impact and soil fractures”). Há uma espécie de relação de hiponímia entre imagem e

texto, na qual este representa uma definição verbal geral (elaboração-exemplificação) e

circunstancialmente qualificada (ampliação) que engloba o conteúdo específico da definição

visual.

As imagens menos salientes da Lua postas na área direita da Mic1 revelam, em

relação às definições textuais das subentradas correspondentes, duas classificações lógico-

semânticas de expansão: ampliação e elaboração-exposição. A primeira classificação é

observada quando correlacionamos a imagem da representação de um eclipse lunar com a sua

definição textual realizada pela subentrada Lunar eclipse. A representação imagética mostra

determinados aspectos, como a posição do Sol, da Terra e da Lua durante o eclipse, que não

são descritos verbalmente. Esta contextualização circunstancial representada na imagem faz

dela uma ampliação do que é referido no texto da subentrada.

Já a segunda classificação é observada a partir do mesmo nível de generalidade na

representação, tanto no texto da subentrada Types of eclipses como nas imagens, dos dois tipos

de eclipse – parcial e total – que podem ocorrer envolvendo a Lua. O texto da subentrada não

descreve o processo que envolve a ocorrência dos eclipses, apenas os indica (“There are two

types of eclipse [...]”; “[...] partial or total”) no modo geral como os vemos na imagem, as

quais repetem o conteúdo texto no que concerne a sua generalidade.
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4.2 MICROESTRUTURA DO VERBETE FLOWER (MIC2)

Localizada no subcampo Plants contido no campo geral Plants and gardening, a

microestrutura do verbete Flower apresenta as definições visuais e verbais ligadas ao vocábulo

“flor”.

4.2.1 A composição das imagens na Mic2

Na Mic2, destacada na figura 8, observamos, de acordo com a categoria de valor

informacional, que os elementos imagéticos se encontram organizados principalmente na área

central.

Figura 8 – Verbete Flower com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.104-105)

Criando um paralelo entre a Mic2 e a relação centro-margem, temos que a imagem

em grande escala da flor ao centro forma o núcleo informativo desta microestrutura. Ou seja,

essa imagem, em virtude de seu posicionamento, carrega um valor informativo maior em

relação às demais imagens de flor que, em função da localização na margem da Mic2, como
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podemos observar a seguir na figura 9, são tidas como periféricas e, por isso, são informações

visuais subordinadas ao elemento central.

Figura 9 – Mic2 destacando a flor no centro e as partes da flor na margem

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.104-105)

Aos significados socialmente conferidos ao posicionamento centro-margem,

relacionamos o maior nível de saliência atribuído à imagem centralizada da flor que por figurar

como a informação visual nuclear é significativamente mais acentuada em tamanho e cores, por

exemplo, se comparada às demais imagens que também compõem essa microestrutura.

A maior saliência dada a imagem central da flor pode estar relacionada ao fato de a

palavra-entrada – a qual determina o vocábulo que será definido dentro do plano microestrutural

– se referir diretamente ao vocábulo ‘flor’ e não à expressão ‘partes de uma flor’, o que não só

pressupõe que a imagem que funciona como modelo de uma flor será mais realçada enquanto

comentário semântico-visual do vocábulo da entrada, como também ajuda a criar uma espécie

de mapa que orientará o leitor a procurar no plano microestrutural, ainda que inicialmente, por

essa informação visual e não por outra. Vale ressaltar também que o nível de saliência dos

elementos dentro da Mic2 indica para o leitor o caminho de leitura que pode vir a ser seguido:
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do centro, onde a informação visual principal da flor é veiculada, para as margens, onde estão

tanto as informações visuais secundárias quanto as informações verbais.

No que diz respeito à estruturação visual, temos que a microestrutura aqui estudada

apresenta aquela tida como forte, o que denota a desconexão entre os elementos presentes nela.

Esta percepção de desconexão se dá pela presença das linhas de estruturação, isto é, do contraste

de cores entre a imagem completa da flor disposta no centro, com suas características

acentuadas pelos tons de amarelo e verde, e as imagens de partes específicas da flor dispostas

na margem, com suas características acentuadas pelos tons de cinza-esbranquiçado e vermelho,

além do background branco que separa as representações no todo microestrutural.

Do mesmo modo que na Mic1, na Mic2 a forma da flor, que é contínua entre a

imagem do centro e a das margens, revela, no que concerne à estruturação, um grau de conexão

que aproxima essas imagens como integrantes da mesma classe: referentes extralinguísticos do

lema “flor”.

4.2.2 A relação imagem-texto na Mic2

Quanto às relações lógico-semânticas reveladas na Mic2, temos que a imagem

centralizada da flor (ver figura 10) e o texto da entrada (ver quadro 7) apresentam diferentes

níveis de generalidade, denotando a categoria de elaboração-exemplificação.
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Figura 10 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à

entrada (1) e à subentrada (2)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.104-105)

Quadro 7 – Definições das entradas e subentradas da Mic2

(1) Entrada Flower (Flor)

Often colorful and fragrant part of certain
plants that holds the reproductive organs;
first it produces fruit, then seeds

Geralmente parte colorida e fragrante de
certas plantas que carrega os órgãos
reprodutivos; primeiro ela produz a fruta,
depois sementes

(2) Subentrada Structure of a flower (Estrutura de uma flor)

Não apresenta definição
Fonte: Elaborado pelo autor

Na Mic2, percebemos que o texto da entrada realça verbalmente características,

como aparência (“Often colorful and fragrant part of certain plants [...]”; “[...] holds the

reproductive organs”) e funções (“[...] produces fruit, then seeds”), normalmente associadas

às flores em geral e não exclusivas da flor representada no plano microestrutural em questão.

Nesses termos, a imagem centralizada da flor é mais específica do que o texto, mais abrangente,

trazendo à tona entre o conteúdo destas representações a relação de elaboração-exemplificação,
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a qual se repete ao consideramos que as imagens na periferia da Mic2 detalham o

posicionamento de estruturas nessa flor em particular, detalhes estes que não são verbalizados

na definição da entrada.

Entre as imagens central e marginal na Mic2 e à subentrada Structure of a Flower,

temos novamente elaboração no nível de exemplificação que é expressa muito em função da

falta de uma definição verbal na subentrada, o que a posiciona como uma espécie de legenda.

Quer dizer, como Martinec e Salway (2005, p.366, tradução nossa) comentam “um ou mais

grupos nominais sozinhos ao invés de orações completas podem sinalizar um texto que elabora

a imagem, assim como legendas de imagens em publicações científicas46”. Nesse sentido,

podemos dizer que a subentrada verbal funciona nesse caso muito mais como um título geral

ou mesmo uma legenda que indica como deve ser visualmente a estrutura de uma flor,

elaborando uma referência genérica das imagens central e marginal cujas representações do

conteúdo “estrutura de uma flor” são mais específicas.

46 “One or more nominal groups on their own rather than full clauses may signal a text that elaborates an image,
such as image captions in scientific publications” (MARTINEC E SALWAY, 2005, p.366).
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4.3 MICROESTRUTURA DO VERBETE SPONGE (MIC3)

Localizada no subcampo Simple organisms and echinoderms contido no campo

geral Animal kingdom, a microestrutura do verbete em questão visa apresentar definições

visuais e verbais de um organismo marinho denominado esponja.

4.3.1 A composição das imagens na Mic3

No âmbito da categoria de valor informacional, observamos na Mic3 – apresentada

na figura 11 – que as imagens se localizam nas zonas referentes ao topo e à base.

Figura 11 – Verbete Sponge com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.162)
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Segundo Kress e Van Leeuwen (2006), o topo e a base evocam os valores

informacionais ligados, respectivamente a: representação de uma essência idealizada ou

generalizada; representação de características específicas mais reais e concretas. Transportando

o que os autores afirmam para a disposição dos elementos visuais na Mic3, podemos ver que a

imagem do que é uma esponja, organismo marinho definido na microestrutura, é retratada na

metade superior da página, ou seja, na área relacionada às informações ideais. Essa imagem,

desconsiderando as prováveis mudanças relacionadas às diferentes espécies, corresponde a

representação geral da aparência de uma esponja, o que pressupõe que tal imagem representa

os traços essenciais de uma esponja, o que justifica seu posicionamento no topo do arranjo

microestrutural.

Cumpre notar que a área superior da Mic3 – onde se localiza a imagem que descreve

a “visão geral” do que é uma esponja, o que visualmente ajuda a situar o leitor em termos do

conteúdo desenvolvido na microestrutura – terá maiores chances de ser focalizada primeiro se

considerarmos o movimento de leitura ocidental (da esquerda para a direita, do topo para a

base).

Partindo para a área inferior da Mic3, relacionada às informações reais, temos um

elemento visual mais específico que representa a anatomia interna e externa do corpo de uma

esponja (ver figura 12).

Figura 12 – Parte inferior da Mic3 destacando a representação visual da anatomia de uma esponja

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.162)
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Em oposição ao que é posto no topo, a imagem referente à anatomia de uma esponja

apresentada na base da Mic3 detalha aspectos de caráter mais específico e concreto se

coadunando com a valoração realizada pela área inferior (base). Em outras palavras, a imagem

em questão traz detalhes anatômicos, que particularizam a estrutura corporal de uma esponja,

fazendo com que essa imagem se alinhe à significação atrelada a zona inferior do texto

multimodal encarregada de apresentar as informações de cunho específico e mais relacionadas

ao que pode ser observado na realidade se, por exemplo, um organismo como esse fosse

dissecado.

Aqui também ressaltamos que o posicionamento na parte de baixo da

microestrutura denota que as informações visuais ligadas à anatomia das esponjas têm menos

chances de serem lidas prioritariamente pelo leitor, tendo em vista o estilo de leitura ocidental

já descrito em outro ponto. Entretanto, isso não significa que a saliência desta área da

microestrutura seja menor. Quer dizer, o fato dessa área inferior retratar os minúsculos detalhes

do corpo das esponjas serve de premissa para que uma maior saliência seja reservada a esta

parte, uma vez que esses detalhes precisam ser visualizados em tamanho maior. Por ser mais

saliente, essa área tende a atrair o olhar do leitor, assim, mesmo que este inicie seu movimento

de leitura pelo topo, terá sua atenção voltada para os elementos específicos postos na base.

Quanto à estruturação, temos que a Mic3 apresenta o tipo forte (desconexão) que

pode ser assinalada pelo fato de as imagens, mesmo sendo representações de uma esponja,

estarem separadas por espaços em branco que funcionam como linhas de enquadramento, que

evidenciam a especificidade de cada imagem. Contudo, é válido destacar que, mesmo

apresentando um grau de desconexão, as imagens na Mic3 também deixam transparecer traços

de conexão percebidos na rima de cores e formas dos elementos imagéticos que representam

uma esponja.

4.3.2 A relação imagem-texto na Mic3

Na Mic3, notamos que as imagens (ver figura 13) se relacionam de forma diferente

às definições verbais (ver quadro 8), o que influencia na expressão das categorias de elaboração

nos níveis de exemplificação e de exposição e da categoria de extensão.
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Figura 13 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e às subentradas (2, 3)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.162)

Quadro 8 – Definições das entradas e subentradas da Mic3

(1) Entrada Sponge (Esponja)

Porous multicell organism, mostly marine
(currently about 5,000 species); it anchors
itself to a support and filters water to take in
food particles

Organismo multicelular poroso, a maioria
marinho (atualmente cerca de 5.000
espécies); ancora-se em um suporte e filtra
água para absorver partículas de comida

(2) Subentrada Calcareous sponge (Esponja Calcária)

Marine sponge with a skeleton composed of
small calcareous needles (spicules)

Esponja marinha com um esqueleto
composto de pequenas agulhas calcárias
(espículos)

(3) Subentrada Anatomy of a sponge (Anatomia de uma esponja)

Não apresenta definição

Fonte: Elaborado pelo autor
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Em conjunto, as imagens do topo e da base da Mic3 se relacionam à definição verbal

da entrada principal Sponge por elaboração-exemplificação com texto mais geral. Em outras

palavras, o texto é uma hiponímia realizada através dos dados conteudísticos gerais (“Porous

multicell organism [...]”; “[...] it anchors itself to a support [...]”; “[...] filters water to take

in food particles”), que se referem à classe das esponjas como um todo e não somente àquelas

constantes na Mic3, o que o gradua como mais geral.

De modo separado, as imagens do topo e da base da Mic3 se relacionam,

respectivamente, às definições verbais das subentradas Calcareous sponge e Anatomy of a

sponge. A respeito da primeira relação, temos que a correspondência da imagem posta no topo

com a definição textual da subentrada é equivalente à relação de exposição, já que o texto versa

sobre características atribuídas àquele tipo específico de esponja representado visualmente, isto

é, as características referidas verbalmente funcionam como uma espécie de sinônimo daquelas

representadas visualmente, o que denota um nível de generalidade igual entre os dois códigos.

Ainda, a mesma definição textual que trata de aspectos da aparência externa da esponja

Calcária, adiciona informações (“[...] small calcareous needles (spicules) [...]”) ao conteúdo

da imagem representativa da parte externa do “corpo” da esponja Calcária, servindo como sua

extensora e evocando a categoria lógico-semântica de extensão.

A respeito da segunda relação, constatamos que a correspondência da imagem posta

na base com a subentrada Anatomy of a sponge apresenta a mesma classificação observada em

uma das subentradas da Mic2 (ver seção 3.2.2), isto é, a falta de uma representação verbal que

funcione como definição coloca a subentrada como uma espécie de legenda mais abrangente,

que elabora a imagem, mais específica, categorizando a relação no nível da exemplificação.

4.4 MICROESTRUTURA DO VERBETE MAN (MIC4)

Localizada no subcampo Human body contido no campo geral The human being, a

microestrutura do verbete Man apresenta definições visuais e verbais do corpo de um ser

humano do sexo masculino, destacando sua anatomia.

4.4.1 A composição das imagens na Mic4

Na Mic4 (figura 14) as zonas esquerda e direita carregam os elementos visuais mais

importantes, premissa validada quando contemplamos o plano microestrutural como um todo

sequencial (figura 15).
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Figura 14 – Verbete Man com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 244-247)



70

Figura 15 – Mic4 ordenada em sequência

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 244-247)

Na Mic4, percebemos que os elementos representados estão salientados entre as

zonas esquerda e direita cujos valores se opõem (dado/familiar x novo/não familiar). A noção

de oposição expressa por essas zonas é atribuída às imagens nela dispostas. Assim, na Mic4,

temos imagens que se opõem não quanto ao nível de familiaridade ou não da imagem, mas

quanto ao nível de generalidade informacional (aquelas imagens à esquerda que representam a

aparência geral anterior e posterior do corpo de um homem) e de especificidade informacional

(aquelas imagens à direita que representam detalhes das feições de um homem e das divisões

particulares relacionadas às partes (membros superiores, inferiores, tronco, etc.) do corpo de

um homem).

Como Kress e Van Leeuwen (2006) afirmam, a saliência no texto multimodal serve

como um guia que indica um possível caminho de leitura a ser seguido pelo leitor. No arranjo

da Mic4, o nível de saliência leva ao caminho de leitura linear e horizontal, o qual conduz o

leitor de uma imagem que demonstra uma visão geral do corpo humano de um homem até uma

imagem que demonstra uma visão de partes mais específicas e cuja coloração, inclusive – no

caso da última imagem na microestrutura –, difere das demais.

Na Mic4 temos, quanto à estruturação, uma classificação semelhante àquelas já

observadas nas demais microestruturas analisadas até o momento. Portanto, aqui também

constatamos, entre os elementos visuais representados, a desconexão criada pela estruturação

forte que pode ser traduzida no verbete pelo background branco, que pronuncia as imagens em

seus próprios espaços, conferindo-lhes individualidade no que se refere à unidade léxica que

definem.



71

4.4.2 A relação imagem-texto na Mic4

Quanto à relação lógico-semântica de expansão na Mic4, temos que a conjunção

entre as imagens (ver figura 16) com as definições (ver quadro 9) da entrada principal e das

subentradas se encaixam na categoria de elaboração-exemplificação.

Figura 16 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e às subentradas (2, 3, 4)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 244-247)
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Quadro 9 – Definições das entradas e subentradas da Mic4

Fonte: Elaborado pelo autor

A propósito da relação entre as imagens cujo conteúdo representa o corpo e a

aparência de um homem e o texto da entrada Man, verificamos neste a ênfase dada àquela

característica geral que define um ser humano como pertencente ao sexo masculino: a produção

de células (espermatozoides) capazes de fertilizar os óvulos (“Male human being producing

cells able to fertilize the ovum [...]”). A generalização desta explanação a coloca um degrau

abaixo, em nível de especificidade, das informações vinculadas pelas imagens as quais expõem

muito mais detalhes da aparência física de um homem (como órgãos genitais e pomo de adão)

que o categorizam como tal.

Na sua relação com as respectivas imagens das partes anterior e posterior de um

homem, as subentradas Anterior view e Posterior view, pelo caráter de legenda geral, indicam

a categoria de elaboração-exemplificação já verificada anteriormente na análise de outras

microestruturas (ver seções 3.2.2 e 3.3.2).

Observamos também elaboração-exemplificação na relação entre a imagem que

reproduz o rosto de um homem (mais específica) e a definição textual da subentrada Face (mais

geral). Notamos que esta apresenta um grau de hiponímia realizado pela descrição das

características genéricas (“Front portion of the head bounded by the hair, ears and chin”), que

poderiam ser atribuídas tanto à imagem da face de um homem representada na Mic4 quanto à

imagem da face de uma mulher caso esta também fosse representada na mesma microestrutura.

Por isso a relação evocada nesse caso é também de elaboração-exemplificação, com texto mais

geral.

(1) Entrada Man (Homem)
Male human being producing cells able to
fertilize the ovum (egg); the male’s skeleton
is generally larger and heavier than of the
female

Ser humano do sexo masculino produtor de
células capazes de fertilizar o óvulo; o
esqueleto masculino é geralmente maior e mais
pesado que o feminino

(2) Subentrada Anterior view (Visão anterior)
Não apresenta definições

(3) Subentrada Face (Face)
Front portion of the head bounded by the
hair, ears and chin

Porção frontal da cabeça demarcada por cabelo,
orelhas e queixo

(4) Subentrada Posterior view (Visão posterior)
Não apresenta definições



73

4.5 MICROESTRUTURA DO VERBETE MUSHROOMS (MIC5)

Localizada no subcampo Food contido no campo geral Food and kitchen, a

microestrutura do verbete em questão apresenta definições visuais e verbais referentes ao

vocábulo “cogumelos”.

4.5.1 A composição das imagens na Mic5

Na Mic5, em destaque na figura 17, notamos que as imagens de cogumelos se

encontram polarizadas e igualmente distribuídas entre as zonas do topo e da base.

Figura 17 – Verbete Mushrooms com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 312-313)

Para a categorização das imagens da Mic5 conforme seu valor de informação,

atentamos para o maior número de características diversas relacionadas à aparência de

cogumelos expressas pelas imagens no topo (três imagens não apresentam o formato

normalmente mais conhecido e, por isso, mais esperado de um cogumelo) em comparação

àquelas da base, o que as qualifica como representações um pouco mais peculiares no que

concerne à essência da informação visual das variedades de cogumelos existentes.

Quanto à saliência, as imagens de cogumelos representadas na Mic5 apresentam

um nível similar de saliência, contudo, dentre as representações visuais postas no topo, três (à
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esquerda, a terceira imagem de cogumelo da linha superior e, à direita, as duas da primeira linha

superior) guardam diferenças quanto às demais em relação à forma, especialmente, o que,

atrelado ao fato de estarem posicionadas onde se inicia a leitura, pode levar a sua classificação

como elementos mais salientes.

Apesar de se encaixarem no mesmo grupo, cada uma dessas definições visuais de

cogumelos carrega traços distintivos que as individualizam. Esta individualidade é evidenciada

através da estruturação observada na Mic5. Em outras palavras, o interior da Mic5 visa definir

verbal e visualmente o que são cogumelos, por isso os mais variados tipos, mesmo os menos

conhecidos, são inseridos no mesmo plano microestrutural. A “colagem” em uma única

microestrutura de elementos que compartilham certo grau de separação evocado pelas suas

próprias características essenciais – já que cada imagem na Mic5 define um tipo de cogumelo

diferente – associado a presença de linhas de estruturação, no caso, o plano de fundo branco

que auxilia na composição do todo multimodal, dando a impressão de separação entre os

elementos representados, remete à chamada desconexão, ou estruturação forte.

4.5.2 A relação imagem-texto na Mic5

A propósito da relação lógico-semântica de expansão, podemos dizer que a relação

entre as imagens de cogumelos da Mic5 (ver figura 18) e a definição verbal (ver quadro 10) da

entrada Mushrooms se enquadra nas categorias de elaboração-exemplificação, extensão e

ampliação.

Figura 18 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelo número relacionado à entrada
(1)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 312-313)
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Quadro 10 – Definições da entrada da Mic5

(1) Entrada Mushrooms (Cogumelos)

Vegetable that grows in damp cool places;
its edible varieties are served as condiments
or as an ingredient in a variety of foods

Vegetal que cresce em lugares úmidos e frios;
suas variedades comestíveis são servidas como
condimentos ou como ingrediente em variados
pratos

Fonte: Elaborado pelo autor

A relação entre definição visual (imagens de cogumelos) e definição verbal (texto

da entrada Mushrooms) expressa a categoria de elaboração-exemplificação na hiponímia

realizada pelo texto que elabora o conteúdo da imagem a partir de uma representação

generalizada de características (“Vegetable that grows in damp cool places [...]”) que podem

ser atribuídas a todos os cogumelos além daqueles que compõem o plano microestrutural em

questão. Expressa ainda a categoria de extensão a partir da adição de informações novas e

relacionadas que partem do texto para as imagens (o texto “extende” as imagens no que se

refere a informação da existência de variedades de cogumelos que podem ser consumidas (“[...]

its edible varieties [...]”)) e a categoria de ampliação ao contextualizar o modo como essas

variedades podem ser consumidas (“[...] served as condiments or as an ingredient in a variety

of foods”).

4.6 MICROESTRUTURA DO VERBETE EXTERIOR OF A HOUSE (MIC6)

Localizada no subcampo Location contido no campo geral House and do-it-

yourself, a microestrutura do verbete Exterior of a house visa definir visual e verbalmente as

estruturas que podem ser encontradas na parte exterior de uma casa.

4.6.1 A composição das imagens na Mic6

A representação visual que compõe a Mic6 encontra-se na zona central do todo

multimodal como podemos ver na figura 19 apresentada a seguir.
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Figura 19 – Verbete Exterior of a house, com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 430-431)

Dado que a zona central dos textos multimodais é valorada por Kress e Van

Leeuwen (2006) como a zona das informações nucleares, temos que, por ser única dentro da

Mic6, a imagem representativa do exterior de uma casa é a informação visual nuclear na qual

o possível leitor do Merriam-Webster (2010) se apoiará para compreender do que o verbete

trata. Esta informação imagética centralizada no plano microestrutural é margeada pelas

definições verbais que, no âmbito da relação centro-margem, são tidas como informações

dependentes da imagem central.
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Figura 20 – Mic6 destacando a imagem ao centro margeada pelo texto verbal

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 430-431)

Por representar a área exterior de uma casa com todos os elementos que podem

compor a fachada (gramado, garagem, varanda, etc.) e os fundos (cerca, jardim, horta, etc.), a

imagem na Mic6 é posta em um ângulo diagonal que não só permite ao leitor visualizar estas

duas extremidades, como também transmite a impressão de que uma delas – no caso, a parte da

fachada cujos detalhes são mais numerosos e de fácil visibilidade – é mais saliente que a outra.

Apesar de estar posicionada sobre um plano de fundo branco – o que como vimos

nas demais microestruturas do Merriam-Webster (2010) analisadas até aqui, dá suporte a ideia

de desconexão entre os elementos presentes no texto multimodal –, a imagem que compõe a

Mic6 apresenta um aspecto que a diferencia: ela está representada como se fosse um tipo de

cenário ou uma maquete com seus elementos compartilhando, por exemplo, o mesmo espaço,

representado pelo extrato de terreno sobre o qual a casa se encontra, e o mesmo modelo (rima

visual) arquitetônico além da coloração, como pode ser observado na casa, na garagem e no

pequeno depósito localizado na parte dos fundos. Além disso, considerando a perspectiva

diagonal, temos a impressão de sobreposição entre os elementos, que estão representados na

frente e os que estão representados na parte de trás da casa.

A conjunção destas características indicia a ausência de linhas de estruturação

dentro da imagem aqui considerada, o que denota sua estruturação fraca e, portanto, a conexão

entre os participantes internos que a compõem. Cumpre salientar, contudo, que as chamadas
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narrow lines, traduzidas aqui como linhas de aproximação, cuja função é ligar uma parte da

imagem à terminologia verbal que a representa, também criam certo grau de conexão entre os

elementos centrais (imagem do exterior de uma casa) e os marginais (texto verbal) no todo

multimodal.

4.6.2 A relação imagem-texto na Mic6

Ao analisarmos as imagens (ver figura 21) em conjunção com o texto verbal (ver

quadro 11) na Mic6 segundo a relação lógico-semântica de expansão de Martinec e Salway

(2005), podemos dizer que há elaboração no nível de exemplificação com o texto mais geral.

Figura 21 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pela seta e pelo número relacionado à entrada
(1)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 430-431)

1
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Quadro 11 – Definições da entrada da Mic6

(1) Entrada Exterior of a house (Exterior de uma casa)

View of a house on its site with components of
its exterior structure

Visão de uma casa com componentes de sua
estrutura exterior

Fonte: Elaborado pelo autor

À definição que desenvolve textualmente a entrada Exterior of a house creditamos

o caráter de legenda geral que aponta para a imagem (“View of a house on its site [...]”) sem

detalhar, contudo, suas características, isto é, os componentes (“[...] componentes of its exterior

structure”) que formam sua estrutura e que são visualmente representados. Daí a classificação

da inter-relação imagem-texto da Mic6 como elaboração-exemplificação.

4.7 MICROESTRUTURA DO VERBETE GLOVES (MIC7)

Localizado no subcampo Clothing contido no campo geral Clothing and personal

accessories, o verbete Gloves visa definir visual e verbalmente as luvas, elementos acessórios

que fazem parte do vestuário feminino e masculino.

4.7.1 A composição das imagens na Mic7

Como podemos ver na figura 22, as imagens de luvas encontram-se posicionadas

de modo a privilegiar o topo e a base da Mic7.
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Figura 22 – Verbete Gloves com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 556-557)

No arranjo da Mic7, as imagens da parte superior representam amostras mais

conservadoras de luvas que, por isso, podem ser consideradas um tanto mais gerais em relação

aos detalhes que apresentam, se comparadas às imagens colocadas na parte inferior, amostras

menos conservadoras e cuja proeminência de detalhes é maior.

A relação entre generalidade-especificidade de detalhes pode ser melhor

visualizada se dividirmos a Mic7 em colunas, como fizemos na figura 23 apresentada

posteriormente. Em cada coluna, notamos a gradação entre o modelo mais geral posto na parte

de cima e o modelo mais específico posto na parte de baixo. Assim, na coluna da direita se

destaca, basicamente, a gradação do comprimento da luva em relação ao cotovelo; na do meio,

a gradação do comprimento da luva em relação ao pulso; e na da direita, a gradação dos detalhes

agregados às pontas das luvas onde se colocam os dedos. Essa gradação de imagens, das mais

generalizadas no topo até as menos generalizadas na base, se coaduna com o conceito de ideal

(geral) e real (específico) realizado, respectivamente, pelo topo e a base.

O posicionamento das imagens da Mic7, seguindo o padrão topo-base, favorece o

caminho de leitura verticalizado, que, com base em Kress e Van Leeuwen (2006), evoca um



81

senso de hierarquia relacionado justamente ao tipo de informação visual geral que é posta na

zona superior, onde o movimento de leitura se inicia com as imagens de luvas, que privilegiam

um modelo mais generalizado, e o tipo de informação visual específica na zona inferior, onde

o movimento de leitura termina com as imagens que privilegiam a variedade de detalhes.

Figura 23 – No caminho de leitura vertical da Mic7 as imagens vão das mais gerais, em termos de modelo e
detalhes, às mais específicas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 556-557)

No que diz respeito à saliência, notamos que as tonalidades de cores avermelhadas

e cinzas relacionadas às imagens de luvas femininas, que estão à esquerda, chamam mais a

atenção do leitor do que as tonalidades marrons relacionadas às imagens de luvas masculinas à

direita. As diferentes nuances de cores direcionam o olhar do leitor, ainda que inicialmente, a

iniciar a trajetória de leitura de viés verticalizado pela esquerda. Ainda, a própria variedade de

modelos e de tamanhos – a qual ocorre em virtude de as imagens reproduzirem luvas que fazem

parte do vestuário feminino que, supostamente, apresenta maior variedade opções que o

masculino – ressaltam as imagens no lado esquerdo, se comparadas àquelas no lado direito,

muito mais parecidas não só em termos de cores, como já citado, mas também em termos de

tamanho e modelo geral.

Como ocorre nas Mics 1, 2, 3, 4 e 5, o background branco da Mic7 individualiza os

elementos imagéticos nela arranjados, enquadrando-os em seu próprio espaço e destacando,

assim, a desconexão entre eles. Quer dizer, apesar de todas as imagens definirem o termo
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“luvas” (Gloves, como indicado pela palavra-entrada), todas estão representadas de modo a

ressaltar detalhes específicos, os quais são melhor percebidos em virtude do plano de fundo

branco que cria um espaço entre as imagens e auxilia a transmitir a impressão de

individualidade. Nesse sentido, o plano de fundo branco configura-se como uma linha de

estruturação, denotando a presença de estruturação forte na microestrutura em questão.

4.7.2 A relação imagem-texto na Mic7

A propósito da relação lógico-semântica de expansão realizada na Mic7, temos

elaboração-exemplificação com textos (quadro 12) mais gerais que as imagens (figura 24).

Figura 24 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e às subentradas (2, 3)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 556-557)

Quadro 12 – Definições das entradas e subentradas da Mic7

(1) Entrada Gloves (Luvas)

Items of attire covering the hand to at least
the wrist and having finger separations

Itens do vestuário que cobrem a mão até pelo
menos o pulso e que tem separação para os dedos

(2) Subentrada Women’s gloves (Luvas de mulheres)

Não apresenta definição
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(3) Subentrada Men’s Gloves (Luvas de homens)

Não apresenta definição
Fonte: Elaborado pelo autor

Na relação entre o conjunto de imagens dispostas na Mic7 e a definição da entrada

Gloves, percebemos que o texto funciona como uma hiponímia ao elaborar aspectos gerais que

podem ser atribuídos a vários modelos de luvas (“Items of attire [...]”; “[...]covering the hand

to at least the wrist [...]”; “[...]having finger separations”) e não só àqueles representados pelo

conteúdo das imagens no plano microestrutural em questão.

No caso das imagens de luvas femininas e masculinas, que correspondem

respectivamente às subentradas Women’s Gloves e Men’s Gloves, temos que a ausência de

textos definitórios imprime o caráter de legenda às subentradas, que elaboram as imagens de

modo genérico dando a elas um caráter de representação mais específica.

4.8 MICROESTRUTURA DO VERBETE PAINTING AND DRAWING (MIC8)

Localizado no subcampo Fine arts contido no campo geral Arts and architecture, a

microestrutura do verbete Painting and drawing apresenta as definições visuais e verbais de

equipamentos que podem ser usados na pintura e desenho.

4.8.1 A composição das imagens na Mic8

A Mic8, destacada na figura 25 por linhas tracejadas, repete as Mics 3, 5 e

principalmente a 7 quanto à disposição dos elementos visuais alinhados de modo verticalizado

do topo até a base.
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Figura 25 – Verbete Painting and drawing com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 644-645)

Como ocorre na Mic7, na Mic8 a expressão dos valores informacionais do topo

(ideal, geral) e da base (real, específico) também pode ser conferida a partir da gradação entre

as representações visuais de equipamentos de pintura e desenho mais essenciais dispostas na

parte superior e as mais avançadas dispostas na parte inferior. Dessa maneira, temos, por

exemplo, as tintas com as cores essenciais ou primárias (cores das quais todas as outras se

originam) representadas no topo e, na base, os vários lápis com nuances de cores que partem

daquelas primárias. Além disso, temos representados no topo os tipos de pincéis mais comuns

e de ampla utilização e, na base, os tipos mais peculiares, com aplicações específicas na pintura

(ver figura 25). Esta organização gradativa do mais geral ao menos, dos elementos visuais na

Mic8, reflete o tipo de leitura verticalizada que, por ser a mais indicada para este texto

multimodal, provavelmente se iniciará pela esquerda devido à influência do modelo ocidental

e da saliência – relacionada, em especial, à grande variedade de cores – reservada aos elementos

postos nessa área.

Na microestrutura aqui analisada, todos os elementos visuais são materiais de

pintura e desenho, mas todos estão representados em sua individualidade que é visualmente
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percebida devido ao espaçamento em branco entre esses elementos. Este espaço que desconecta

as imagens na Mic8 configura-se como linha de enquadramento, que designa o tipo de

estruturação forte.

4.8.2 A relação imagem-texto na Mic8

No que diz respeito às relações de expansão, vemos que a Mic8 apresenta extensão,

elaboração-exemplificação e ampliação.

Figura 26 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e à subentrada (2)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 644-645)

Quadro 13 – Definições das entradas e subentradas da Mic8

(1) Entrada Painting and drawing (Pintura e desenho)

Arts that use graphics and color to represent
or suggest visible or imagined concepts on a
surface

Artes que usam gráficos e cores para
representar ou sugerir conceitos visíveis ou
imaginados sobre uma superfície

(2) Subentrada Equipment (Equipamento)
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Materials, instruments and accessories used
to create a drawing or painting

Materiais, instrumentos e acessórios usados
para criar desenhos ou pinturas

Fonte: Elaborado pelo autor

A extensão é percebida na inter-relação hiponímica do texto da entrada Painting

and drawing (quadro 13), o qual define a pintura e o desenho enquanto processos artísticos

(“Arts that use graphics and color [...]”), com as imagens de equipamentos específicos

utilizados na pintura e no desenho (figura 26) dispostas na microestrutura. Ocorre, do texto da

entrada para a imagem, a adição da informação de que aquelas imagens constantes na

microestrutura, embora não referidas no texto, fazem parte de um conjunto maior relacionado

à arte e do qual a pintura e o desenho provêm.

A elaboração-exemplificação é percebida na Mic8 na relação da subentrada

Equipment, cujo caráter hiponímico do texto engloba todos os materiais (“[...] Materials,

instruments and accessories [...]”), que podem ser usados na pintura e no desenho sem fornecer

maiores informações sobre eles, com as imagens que visualmente fornecem detalhes, que as

particularizam no âmbito dos vários materiais, instrumentos e acessórios usados na pintura e no

desenho. Ainda, o fato de o texto esclarecer para que são usados os equipamentos de pintura e

desenho (“[...] used to create a drawing or painting”) amplia as imagens, qualificando-as em

termos de finalidade.

4.9 MICROESTRUTURA DO VERBETE NEWSPAPER (MIC9)

Localizado no subcampo Communications contido no campo geral

Communications and office automation, a microestrutura do verbete em questão visa definir

visual e verbalmente um jornal e o modo como este pode ser organizado.

4.9.1 A composição das imagens na Mic9

Devido à extensão, a Mic9 mescla o posicionamento das informações visuais nela

apresentadas entre as zonas esquerda-direita e a zona central, como pode ser observado na

figura 27.
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Figura 27 – Verbete Newspaper com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.696-699)

A disposição esquerda-direita das duas primeiras imagens da Mic9 remete à

valoração dado-novo atribuída às informações postas nestas áreas. Quer dizer, a imagem
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colocada à esquerda, a representação da primeira página de um jornal, corresponde à

informação tida como previamente fornecida (dada), por isso familiar ao leitor, visto que esta

página, que funciona não só como um chamariz para as matérias desenvolvidas na parte interna

do jornal, mas também como um sumário que indica as seções e/ou páginas onde se encontra

cada matéria, segue nos mais diversos jornais um padrão de organização similar que privilegia,

por exemplo, a veiculação dos principais títulos e imagens das notícias mais relevantes. Já a

imagem colocada à direita, a representação das seções ou cadernos de um jornal, corresponde

à informação tida como não familiar (nova) ao leitor, visto que essas seções tendem a seguir

um padrão de organização diferente dependendo do jornal.

A disposição centralizada da última imagem da Mic9 remete à valoração nuclear

associada às informações postas nesta área, ou seja, essa imagem que representa o modo como

se organiza uma página completa de um jornal, demonstrando as divisões entre colunas

específicas dedicadas, por exemplo, ao editorial, às notícias, às charges, dentre outras, é o

núcleo informativo principal daquela parte da microestrutura e, por isso, se encontra em uma

posição central tendo a sua margem o texto verbal.

A sequência das imagens na Mic9, as quais seguem uma progressão que vai da

representação externa da primeira página de um jornal até as representações das páginas

internas é, dentro do que Kress e Van Leeuwen (2006) propõem, um indicativo do caminho de

leitura linear e horizontal, que pode ser adotado pelo leitor. Outro indicativo de que as imagens

no plano microestrutural em questão apontam para o caminho linear e horizontalizado de leitura

é o nível de saliência, que aumenta à medida que essas imagens progridem de um extremo a

outro da Mic9.

Figura 28 – Mic9 ordenada em sequência para observação da linearidade e da saliência na apresentação das
informações visuais

Fonte: Merriam-Webster (2010, p.696-699)
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A propósito da estruturação, temos, na visão geral da Mic9, aquela de caráter forte

determinada pelo espaço vazio que, ao manter as imagens separadas e desconectadas umas das

outras, funciona como uma linha de enquadramento que as posiciona em um espaço próprio,

acentuando suas características individuais.

4.9.2 A relação imagem-texto na Mic9

Quanto às relações de expansão, temos expressas na Mic9 elaboração-

exemplificação e ampliação.

Figura – 29: Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e à subentrada (2)
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Fonte: Merriam-Webster (2010, p.696-699)

Quadro 14 – Definições da entrada e subentrada da Mic9

Fonte: Elaborada pelo autor

A exemplificação-elaboração ocorre na relação entre a entrada Newspaper, que

apresenta uma definição que funciona como hiponímia, por descrever características gerais

(“Usually daily publication [...]”; “[...]main purpose is to report and comment on the latest

news [...]”), que podem ser associadas ao gênero jornal como um todo e não somente a um

jornal específico como aquele representado visualmente ao longo da microestrutura aqui

analisada. Também na entrada ocorre ampliação, uma vez que o texto qualifica a imagem

(1) Entrada Newspaper (Jornal)

Usually daily publication whose main
purpose is to report and comment on the
latest news of society, politics, the arts,
sports and others areas of interest

Publicação normalmente diária cujo propósito
principal é reportar e comentar as últimas
notícias da sociedade, da política, das artes, dos
esportes e de outras áreas de interesse.

(2) Subentrada Front page (Página frontal)

First page of the newspaper Primeira página do jornal
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quanto à circunstância de finalidade de um jornal (“[...] main purpose is to report and comment

on the latest news of society, politics, the arts, sports and others areas of interest”).

Ao se referir à primeira imagem representada na Mic9, o texto da subentrada Front

page repete a classificação da entrada, isto é, também expressa elaboração-exemplificação,

tendo em vista que se limita a indicar – sem maiores explicações – que aquela imagem equivale

à primeira página de um jornal (“First page of the newspaper”).

4.10 MICROESTRUTURA DO VERBETE AUTOMOBILE (MIC10)

Localizado no subcampo Road transport contido no campo geral Transportation, a

microestrutura do verbete Automobile apresenta as definições visuais e verbais relacionadas ao

vocábulo “automóvel”, destacando as estruturas externas e internas que podem ser nele

encontradas.

4.10.1 A composição das imagens na Mic10

Destacada na figura 30, a extensa Mic10, que representa o vocábulo “automóvel”

(Automobile, como indicado pela palavra-entrada) também mescla o posicionamento das

imagens nela dispostas, como ocorre na Mic9 anteriormente analisada. Desse modo, na primeira

parte da Mic10, podemos ver que as várias imagens que exemplificam modelos diferentes de

automóveis encontram-se polarizadas no arranjo microestrutural, privilegiando suas

extremidades, tendo em vista que aparentemente nenhum elemento ocupa a área central, a qual

é reservada, na segunda parte da Mic10, ao elemento visual que representa a estrutura externa

de um automóvel e, na parte final, ao elemento visual que representa seu exterior, mais

especificamente, seu painel dianteiro.
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Figura 30 – Verbete Automobile com microestrutura destacada por linhas tracejadas
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Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 802-807)

Em relação às imagens que definem os diversos modelos de automóveis e que se

polarizam no todo microestrutural aqui analisado, temos a impressão de que se dividem entre

as que representam automóveis de tamanho menor e mais compacto, posicionadas do lado

esquerdo, e as que representam automóveis de tamanho maior do lado direito.

Dentro de cada área, as imagens seguem gradualmente do topo até a base,

representando, de acordo com a valoração realizada por estas zonas, as definições visuais mais

próximas aos conceitos gerais de automóvel compacto (topo, à esquerda) e automóvel não

compacto (topo, à direita) e as definições visuais mais próximas ao conceito específico de

automóvel compacto (base, à esquerda) e automóvel não compacto (base, à direita).

No que diz respeito às imagens referentes ao exterior e ao interior de um automóvel,

podemos dizer que sua posição no centro da Mic10 expressa seu caráter de informação nuclear

em relação ao que é posto a sua margem, no caso, as definições verbais dos termos relacionados

às estruturas encontradas no exterior e no painel dianteiro de um carro.

A sequência das imagens na Mic10 (ver figura 31), as quais fluem das mais variadas

representações de modelos de automóveis até as mais específicas representações de partes

componentes de um automóvel, funciona como um indício do caminho de leitura linear e

horizontal que pode ser adotado pelo leitor quando em contato com essa microestrutura. Ainda,

o nível de saliência que aumenta à medida que essas imagens avançam na Mic10 também pode
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ser tomado como uma pista indicativa que aponta para o caminho linear e horizontalizado de

leitura.

Figura 31 – Mic10 ordenada em sequência para observação da linearidade e da saliência na apresentação das
informações visuais

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 802-807)

Como ocorre na maioria das microestruturas analisadas até aqui, temos, na visão

geral da Mic10, a desconexão (estruturação forte) que transparece não só através da

representação das características individuais de cada imagem de automóvel e de partes dele,

mas também através de seu posicionamento entre espaços em branco, o que reforça a ideia de

diferenciação e individualidade entre elas.

4.10.2 A relação imagem-texto na Mic10

As imagens (figura 32) e as definições textuais (quadro 15) na Mic10 evocam as

categorias de elaboração-exemplificação e ampliação.
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Figura 32 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelos números relacionados à
entrada (1) e às subentradas (2, 3)
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Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 802-807)

Quadro 15 – Definições das entradas e subentradas da Mic10

(1) Entrada Automobile (Automóvel)

Motor vehicle comprising four wheels,
developed for transporting a small number
of people and small loads

Veículo motor compreendendo quatro rodas,
desenvolvido para transportar um pequeno
número de pessoas e pequenas cargas.

(2) Subentrada Body (Carroceria)

Automobile structure designed to house and
protect the mechanical components, the
passengers and cargo

Estrutura do automóvel construída para abrigar
e proteger os componentes mecânicos, os
passageiros e a carga.

(3) Subentrada Dashboard (Painel de bordo)

Component in the passenger compartment
comprising the instrument panel, the
manual controls, storage and other
accessories

Componente no compartimento do passageiro
contendo o painel de instrumentos, os
controles manuais, armazenamento e outros
acessórios.

Fonte: Elaborado pelo autor
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Em conjunto, as imagens representativas de automóveis dispostas ao longo da

microestrutura aqui estudada – especialmente àquelas que demonstram vários modelos de

automóveis – se relacionam à definição da entrada principal Automobile por elaboração na

medida em que são generalizadas pela descrição do vocábulo “automóvel” (“Motor vehicle

comprising four wheels [...]”). Na mesma definição, observamos também a ampliação das

imagens em termos da “circunstancialização” textual da finalidade dos automóveis realizada na

entrada (“[...] developed for transporting a small number of people and small loads [...]”).

A mesma categorização observada anteriormente se repete no que concerne à

relação entre a imagem centralizada de um carro e a subentrada Body. Quer dizer, a imagem

centralizada que ressalta o modelo de carroceria de um carro é elaborada de modo genérico pela

definição verbal da subentrada Body (“Automobile structure [...]”), denotando a elaboração-

exemplificação com texto mais geral, e sofre ampliação pela qualificação em termos da

finalidade de uma carroceria (“[...] designed to house and protect the mechanical components,

the passengers and cargo”).

A propósito da última relação imagem-texto, temos elaboração-exemplificação com

o texto da definição da subentrada Dashboard mais geral no que diz respeito à elaboração do

conteúdo da imagem do painel de bordo de um automóvel.

4.11 MICROESTRUTURA DO VERBETE CHEMISTRY SYMBOLS (MIC11)

Localizado no subcampo Chemistry contido no campo geral Science and energy, a

microestrutura do verbete em questão visa definir visual e verbalmente os símbolos que podem

ser utilizados em reações químicas.

4.11.1 A composição das imagens na Mic11

Os elementos visuais representados na Mic11 (ver figura 33) encontram-se

polarizados nas zonas esquerda-direita, as quais expressam valores informativos que se opõem

(dado-novo; conhecido-desconhecido).
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Figura 33 – Verbete Chemistry symbols com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 880)

Nessa esteira, tanto as imagens de símbolos usados em reações químicas para

indicar cargas negativas e positivas, quanto as imagens de símbolos usados para indicar as

direções contrárias – em que tais reações podem ocorrer – realizam o conceito de oposição

ligado às áreas esquerda e direita, o que justifica sua polarização.

A saliência, que poderia levar o leitor por um caminho de leitura é, nesse caso,

similar na medida em que nenhuma das imagens da Mic11 parece mais proeminente que as

demais. Por isso o caminho de leitura nessa microestrutura pode coincidir com aquele

preconizado pela cultura ocidental, da esquerda para a direita, do topo até a base, seguindo um

movimento linear e horizontal.

A estruturação da Mic11 pode ser caracterizada como forte, uma vez que há linhas

de estruturação representadas pelos espaços vazios que projetam no leitor a impressão de

desconexão, de separação e de individualidade entre os elementos visuais que compõem a

microestrutura.

4.11.2 A relação imagem-texto na Mic11

No que concerne à Mic11, temos a mescla entre as relações de elaboração-

exemplificação e ampliação.
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Figura 34 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelo número relacionado à entrada
(1)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 880)

Quadro 16 – Definições da entrada da Mic11

(1) Entrada Chemistry symbols (Símbolos de Química)

Symbols that simplify the writing of the
elements, formulas and chemical reactions.

Símbolos que simplificam a escrita de
elementos, fórmulas e reações químicas.

Fonte: Elaborado pelo autor

Enquanto elabora, em termos gerais, as imagens (figura 34) dispostas na Mic11, o

texto da entrada Chemistry symbols (quadro 16) as amplia, qualificando-as quanto a sua função

(“[...] that simplify the writing of the elements, formulas and chemical reactions”).

4.12 MICROESTRUTURA DO VERBETE ARENA (MIC12)

Localizado no subcampo Track and field contido no campo geral Sports and games,

a microestrutura do verbete Arena visa definir visual e verbalmente uma arena de atletismo,

destacando as estruturas que podem ser nela encontradas.

1
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4.12.1 A composição das imagens na Mic12

A imagem na Mic12 (ver figura 35) está posicionada na área central da composição

multimodal, repetindo um padrão de organização já visto anteriormente, em especial na Mic6,

onde a única imagem, representação do exterior de uma casa, é posta também no centro.

Figura 35 – Verbete Arena com microestrutura destacada por linhas tracejadas

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 952-953)

Considerando que a zona central equivale ao domínio das informações nucleares,

temos que a imagem representativa de uma arena de atletismo, por estar posicionada nessa zona,

é a informação visual nuclear, ou seja, a informação microestrutural mais importante e na qual,

devido à saliência, o possível leitor se apoiará como ponto de partida para iniciar o caminho de

leitura circular, que parte do centro imagético para as margens verbais.

Mesmo estando posicionada sobre um background branco que, como já vimos nas

outras microestruturas, evoca a ideia de desconexão entre os elementos representados, a Mic12

apresenta certo grau de conexão expresso pela sobreposição dos participantes internos da

imagem da arena. Em outras palavras, na imagem centralizada que define visualmente o
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vocábulo “arena” (Arena, como indicado pela palavra-entrada) vemos elementos que

representam equipamentos usados em várias modalidades de atletismo, os quais dividem espaço

com outros – como a pista de corrida normalmente usada no atletismo – sobrepondo-se a eles,

o que dá a impressão de conexão pela ausência de linhas de estruturação no interior da imagem.

Vale ressaltar que as linhas de aproximação (narrow lines), que ligam uma parte da imagem ao

termo que a representa verbalmente, também criam certo grau de conexão entre a imagem no

centro e o texto verbal que a rodeia.

4.12.2 A relação imagem-texto na Mic12

No âmbito das relações lógico-semânticas de expansão de Martinec e Salway

(2005), vemos a expressão da categoria de elaboração-exemplificação, ampliação e extensão

na Mic12.

Figura 36 – Relação entre definições textuais e visuais indicadas pelas setas e pelo número relacionado à entrada
(1)

Fonte: Merriam-Webster (2010, p. 952-953)
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Quadro 17 – Definições da entrada da Mic12

(1) Entrada Arena (Arena)

Field designed for participating in track and
field and for staging competitions; it is often
surrounded by grandstands for seating
spectators.

Campo projetado para participantes de
atletismo e para sediar competições; é
frequentemente cercado por arquibancadas
para espectadores sentados.

Fonte: Elaborado pelo autor

O texto da entrada Arena elabora de maneira geral características que não se

restringem só a imagem representada na Mic12, mas que podem abranger todas as arenas

projetadas para a realização de provas de atletismo e demais competições, o que denota a

elaboração-exemplificação com texto mais geral. O mesmo texto é uma ampliação da imagem,

pois a descreve quanto ao seu propósito de uso (“[...]designed for participating in track and

field and for staging competitions [...]”), e também é seu extensor ao indicar uma informação

nova – uma arena é cercada por arquibancadas (“[...] often surrounded by grandstands for

seating spectators”) – que não está representada pelo conteúdo da imagem.

4.13 SÍNTESE DA ANÁLISE DOS DADOS

Mic1 – Dentre as imagens da Lua constantes na Mic1, aquela mais saliente, à

esquerda, é também aquela que pode ser considerada a mais socialmente reconhecida como

representação extralinguística da unidade léxica “Lua”, o que justifica não só seu

posicionamento à esquerda, área pela qual a leitura se inicia na cultura ocidental, mas também

sua saliência, característica da metafunção composicional, que leva essa imagem a liderar o

caminho de leitura linear e horizontalizado, que parte dela até as demais imagens à direita. Em

relação a essa mesma imagem, a definição verbal da entrada Moon a elabora de modo

específico, fazendo os componentes nela representados parecerem mais gerais do que os

componentes referidos no texto. Esta classificação, porém, muda quando o texto em

comparação é aquele da subentrada Lunar features, o qual, ao qualificar a Lua, se torna mais

genérico que a imagem, mais específica. Em resumo, a imagem normalmente mais relacionada

à Lua funciona na Mic1 como o principal comentário semântico-visual de viés extralinguístico

do vocábulo “Lua”, cujas definições verbais – intralinguísticas – relativas à entrada e à

subentrada a elaboram de maneira diversa, atribuindo à imagem diferentes graus de

generalidade (elaboração-exemplificação).
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Mic2 – A imagem da flor centralizada e saliente a coloca, em termos de significação

composicional, como a informação nuclear, isto é, o comentário semântico-visual principal, o

que relega às demais imagens a função de informações secundárias. O alto grau de saliência da

imagem central serve ainda como guia na leitura centro-margem indicada para essa

microestrutura. A mesma representação imagética centralizada é elaborada pelo texto de modo

genérico, posicionando-a como elemento que denota maior especificidade referencial do que a

definição verbal da entrada Flower e a legenda-subentrada Structure of a flower. Enfim, a

imagem centralizada da flor atua, devido a valoração socialmente atribuída ao seu

posicionamento e a sua saliência, como principal definição extralinguística cuja referência

definitória intralinguística da entrada e da legenda-subentrada a elaboram em níveis

generalizados (elaboração-exemplificação), deixando para a imagem a função de expressar

características específicas relativas ao conteúdo do lema “flor”.

Mic3 – As imagens representativas do vocábulo “esponja”, dispostas nas áreas

topo-base, seguem a significação composicional geral-específica atribuída a essas áreas, isto é,

a imagem mais geral de uma esponja é posta no topo e a mais específica, na base. O próprio

posicionamento topo-base, aliado ao movimento de leitura evocado pela cultura ocidental, dita

o caminho de leitura verticalizado a ser seguido na Mic3, além de incitar o leitor a reservar

maior atenção ao elemento visual da base, uma vez que este guarda detalhes específicos do

conteúdo visual representado. Mesmo com a imagem da base demonstrando especificidade,

ressaltada pelo nível de saliência levemente maior, a imagem do topo parece corresponder ao

principal comentário semântico-visual dessa microestrutura, tendo em vista que, ao abranger o

conteúdo geral expresso pela entrada principal, se torna mais reconhecível como a

representação extralinguística da unidade léxica “esponja”. Na relação com a definição verbal

da entrada Sponge, a imagem do topo demonstra ser mais específica que o texto, o qual a elabora

em torno de suas características genéricas (elaboração-exemplificação). Já na relação com a

subentrada Calcareous sponge, a mesma imagem expressa a relação de exposição, já que o

texto versa sobre características atribuídas àquele tipo específico de esponja representado

visualmente. Em resumo, a imagem normalmente mais relacionável ao vocábulo “esponja”

funciona na Mic3 como a principal referência definitória de viés extralinguístico desse

vocábulo, cujas definições verbais – intralinguísticas – relativas à entrada e à subentrada a

elaboram de maneira diversa, atribuindo a ela diferentes graus de generalidade.

Mic4 – As imagens que representam o vocábulo “homem” se organizam entre as

áreas esquerda e direita, expressando, respectivamente, sua significação geral e específica.

Observando a sequência completa dessa microestrutura, podemos dizer que as principais
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representações definitórias são aquelas dispostas à esquerda em função da equivalência com o

conteúdo referido pela palavra-entrada, posto que pela especificidade as imagens à direita

apresentam um conteúdo relacionado à entrada, porém, não tão próximo. Na inter-relação entre

os comentários semântico-visuais principais (imagens à esquerda) e o texto verbal da entrada

Man, temos o texto mais geral (elaboração-exemplificação), uma vez que na imagem

visualizamos aspectos não ditos verbalmente, o que também ocorre na inter-relação com as

subentradas Anterior view e Posterior view, as quais não apresentam definição, assumindo a

função de legenda. Em suma, as imagens à esquerda servem de referentes extralinguísticos

principais por especificarem visualmente o conceito atrelado ao lema “homem” em relação aos

textos da entrada e das subentradas, que elaboram o lema de modo geral.

Mic5 – As imagens que representam cogumelos se encontram polarizadas nas áreas

do topo e da base, expressando a essência da informação visual mais idealizada (topo) e menos

idealizada (base). Em relação à saliência, as imagens de cogumelos representadas na Mic5

apresentam um nível similar; contudo, dentre as representações visuais postas no topo, três

guardam diferenças quanto à forma, especialmente, o que, atrelado ao fato de estarem

posicionadas onde se inicia a leitura, pode levar a sua classificação como elementos mais

salientes. Quanto ao(s) principal(ais) referente(s) definitório(s) extralinguístico(s), entendemos,

embasados pelo que postulam Kress e Van Leeuwen (2006), que se localizam alinhados no topo

(especialmente à esquerda) já que nessa zona, conforme sua significação social, se encontram

os elementos que mais se aproximam do ideal, isto é, da representação idealizada que ressalta

como tais elementos podem ser, o que – considerando que tratamos de uma definição usada em

um dicionário – se traduz como a representação mais próxima do conceito normalmente

evocado pelo vocábulo da entrada. Na relação com a definição verbal da entrada Mushrooms,

temos a hiponímia realizada pelo texto que elabora o conteúdo da imagem a partir de uma

representação generalizada de características (elaboração-exemplificação). A ampliação do

texto para as imagens também é percebida, uma vez que estas são contextualizas no modo como

podem ser consumidas. Em resumo, pelo posicionamento e grau de saliência levemente maior,

as imagens no topo da Mic5 funcionam como comentários semântico-visuais de viés

extralinguístico do vocábulo “cogumelos” cuja definição verbal – intralinguística – relativa à

entrada elabora essas imagens de modo geral e as amplia quanto a qualificação circunstancial.

Mic6 – A imagem centralizada e saliente do exterior da casa a categoriza como

informação nuclear, ou seja, como comentário semântico-visual principal e também como guia

do tipo de leitura – do centro para as margens – mais indicada para a Mic6. Na relação com o

texto da entrada Exterior of a house, a imagem é elaborada de maneira geral (elaboração no
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nível de exemplificação), o que a posiciona como elemento que denota maior especificidade

referencial do que a definição verbal. Dessa maneira, a imagem centralizada do exterior de uma

casa, devido a valoração socialmente atribuída ao seu posicionamento e devido também a sua

saliência, atua como principal definição extralinguística cuja referência definitória

intralinguística da entrada a elabora em níveis generalizados, deixando para a imagem a função

de expressar características específicas relacionadas à expressão lemática “exterior de uma

casa”.

Mic7 – As imagens de luvas encontram-se polarizadas, seguindo uma gradação de

saliência que vai do topo – representações visuais com menos detalhes (gerais) – até a base –

representações visuais com mais detalhes (específicas). A organização topo-base das imagens

leva o leitor a adotar o caminho de leitura verticalizado, que provavelmente partirá da esquerda,

influenciado pela cultura ocidental e pelas cores, que ressaltam as imagens de luvas dispostas

nessa área. Quanto aos principais comentários semântico-visuais entendemos, embasados pelo

que postulam Kress e Van Leeuwen (2006), que se localizam alinhados no topo já que nessa

zona, conforme sua significação social, se encontram os elementos que mais se aproximam do

ideal, isto é, da representação idealizada, que ressalta como tais elementos podem ser, algo que

em termos de definição lexicográfica pode ser traduzido como a representação mais comum do

conceito projetado pelo vocábulo da entrada. Na relação com o texto da entrada Gloves, as

imagens são elaboradas de maneira geral (elaboração-exemplificação), pois a definição verbal

não registra características que as particularizam e que possam ser observadas visualmente. Em

suma, as imagens de luvas postas no topo funcionam na Mic7 como principais representações

definitórias de viés extralinguístico do vocábulo “luvas”, cujas definições intralinguísticas

realizadas pela entrada as elaboram de maneira geral.

Mic8 – Polarizadas entre o topo (geral) e a base (específica), as imagens ligadas aos

equipamentos de pintura e desenho seguem uma gradação no nível de saliência (tamanho e

cores) usadas nos elementos reproduzidos à esquerda, os quais indicam a área pela qual o

caminho de leitura verticalizado a ser seguido nessa microestrutura deve iniciar. Quer dizer,

embora a trajetória de leitura seja vertical, é mais provável que comece pelo lado esquerdo,

tendo em vista a associação entre o modo de leitura convencionado na cultura ocidental, que

privilegia o lado esquerdo, e a saliência que lhe é reservada nessa microestrutura. Entendemos

que os principais comentários semântico-visuais correspondem às imagens reproduzidas no

topo, pois – como já analisado na Mic7 e de acordo com sua significação social – as imagens

dessa área são tomadas como representações idealizadas, que ressaltam como tais elementos
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(os equipamentos de pintura e desenho) podem ser no âmbito de suas características mais

essenciais, o que no contexto de uma definição lexicográfica pode ser entendido como a

representação mais abrangente em relação ao conceito projetado pela palavra-entrada. Na Mic8,

as imagens sofrem extensão do texto na inter-relação hiponímica com a entrada Painting and

drawing e são elaboradas (elaboração-exemplificação) de modo geral na inter-relação com o

texto da subentrada Equipment.

Mic9 – As imagens de jornal, em termos de saliência, aumentam de tamanho da

primeira até a última, ditando um caminho de leitura linear e horizontalizado, que contempla as

primeiras imagens dispostas nas áreas esquerda-direita (respectivamente, informação mais

familiar e menos familiar) até a última, disposta na área central (informação nuclear). Por

representar uma imagem conhecida referente ao conceito geral do lema “jornal”, creditamos à

informação visual inicial, que reproduz o equivalente a primeira página de um jornal, a função

de comentário semântico-visual principal, o qual, em relação ao texto definitório da entrada

Newspaper, sofre elaboração-exemplificação (o texto é uma hiponímia que descreve

características gerais associadas ao gênero jornal) e ampliação (o texto da entrada qualifica a

imagem quanto à finalidade de um jornal). Na relação com a subentrada Front page, ocorre,

como na entrada, elaboração da imagem em níveis genéricos já que o texto apenas a indica e

não a define.

Mic10 – As imagens de automóveis, no que concerne à saliência, aumentam

gradativamente, ditando um caminho de leitura linear e horizontalizado, que contempla as

primeiras imagens (vários exemplos visuais de modelos diferentes de carros) polarizadas entre

as áreas esquerda-direita e topo-base até as últimas (imagem da estrutura de um carro e de um

painel dianteiro) dispostas na área central (informação nuclear). A mescla de posicionamento

indica a mescla de significação relacionada ao posicionamento dessas imagens, cujo papel

principal como referente extralinguístico pode ser melhor associado àquela representação

centralizada da estrutura de um automóvel, uma informação nuclear que tende a se aproximar

da ideia geral expressa pelo vocábulo “automóvel”. Na sua relação com a entrada Automobile

e com a subentrada Body, essa imagem tomada como principal referente visual é, em ambos os

casos, elaborada de modo generalizado e sofre ampliação quanto à qualificação da função de

um automóvel (definição da entrada) e da finalidade de uma carroceria (definição da

subentrada).

Mic11 – As imagens representativas de símbolos usados no âmbito da química se

dispõem à esquerda e à direita, áreas que expressam, assim como os símbolos químicos

retratados, valores informativos que se opõem (dado-novo; conhecido-desconhecido). Como
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não há entre as imagens um destaque maior entre uma e outra no que diz respeito à saliência,

entendemos que o conjunto das imagens pode ser tido como principal referente semântico-

visual já que transmite a ideia projetada pela expressão lemática “símbolos químicos”. Na

relação com o texto da entrada, essas imagens sofrem elaboração-exemplificação (o texto as

elabora de maneira geral) e ampliação (o texto as amplia ao qualificá-la quanto à função).

Mic12 – A imagem que retrata uma arena se encontra centralizada sendo valorada

como informação nuclear, que funciona como comentário semântico-visual principal,

exprimindo o conceito do lema “arena” e guiando a leitura que parte do centro para as margens

dentro da Mic12. Essa imagem, na inter-relação com o texto definitório da entrada Arena, é

elaborada de maneira geral (elaboração-exemplificação), uma vez que as características

descritas não são restritas à imagem da arena representada, e é “extendida” (extensão) já que o

texto indica uma informação nova que não está representada pelo conteúdo da imagem.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de cada vez mais presentes nos dicionários – o que realça o caráter

multimodal destas obras – e do potencial como referente extralinguístico, as imagens costumam

ser tomadas como elementos acessórios que, interpostas entre os verbetes, pouco influenciam

na definição das entradas. Por isso neste trabalho buscamos analisar as imagens enquanto

definições na microestrutura multimodal do dicionário visual Merriam-Webster (2010). Para

isso, tomamos 12 amostras de verbetes retirados dos 12 campos conceituais gerais, que formam

a macroestrutura onomasiológica da obra lexicográfica em questão e, desses verbetes,

consideramos as microestruturas por carregarem em sua composição tanto as definições visuais,

alvos de nossa análise, quanto as verbais.

Inicialmente, examinamos a articulação das imagens dentro das microestruturas,

com base nas categorias de valor de informação, saliência e estruturação (enquadramento)

referentes à metafunção composicional de Kress e Van Leeuwen (2006). Depois, examinamos

o tipo de relação realizada na interface entre imagens (definições imagéticas) e textos

(definições verbais) das entradas e subentradas, com base nas categorias de elaboração

(exposição; exemplificação), extensão e ampliação referentes à relação lógico-semântica de

expansão de Martinec e Salway (2005). Por fim, relacionamos os principais comentários

semântico-visuais e os principais tipos de relação que os mesmos realizam com os textos verbais

das entradas e/ou subentradas constantes nas microestruturas selecionadas.

Ao examinar as imagens no modo como se articulam nas microestruturas

multimodais dos verbetes do corpus, observamos que seu posicionamento varia,

principalmente, entre as áreas esquerda-direita e central, o que – de acordo com os significados

socialmente fundados que se associam a essas áreas e que determinam seu valor de informação

– remete respectivamente: ao modo de leitura convencionado na cultura ocidental, que coloca

as informações familiares ao leitor à esquerda e as menos familiares à direita; e ao nível de

importância informativa das imagens, que coloca aquelas centralizadas como nucleares e

aquelas marginais como periféricas.

Ainda, na análise da articulação das imagens no plano microestrutural dos verbetes

selecionados, notamos que a saliência reservada a uma imagem também se estende a área

informacional na qual essa imagem se posiciona. Quer dizer, quando uma imagem é mais

saliente em relação a(s) outra(s), dentro da composição microestrutural considerada,

consequentemente, a área informacional na qual essa imagem se encontra será também mais

saliente, mais destacada, influenciando diretamente no caminho de leitura a ser seguido, uma
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vez que este tende a se iniciar pelo elemento visual de maior destaque. Quanto à estruturação,

observamos que o background branco presente em todas as microestruturas estudadas funciona

como uma linha de estruturação que transmite a impressão de desconexão entre as imagens

representadas, separando-as e individualizando-as.

Ao examinar as realizações que ocorrem na interface imagem-texto a partir das

categorias lógico-semânticas de expansão, constatamos que a categoria de elaboração é a mais

recorrente na convergência entre as definições imagéticas e textuais da entrada e das

subentradas constantes nas microestruturas selecionadas, estando presente em todas as amostras

do corpus. Porém, a única variação apresentada por essa categoria diz respeito ao nível de

generalidade (exemplificação) das imagens – em sua maioria mais específicas em função dos

detalhes representados – em relação aos textos das entradas e subentradas – em sua maioria

mais abrangentes quanto à descrição verbal, funcionando como espécies de hiponímias, ou seja,

definições verbais gerais, que englobam o conteúdo específico das definições visuais. Nessa

análise, pudemos verificar ainda que as imagens, por serem mais específicas, adicionam

informações visuais que não estão verbalmente expressas nem nas entradas principais nem nas

subentradas, funcionando assim como extensoras dos textos verbais. Além disso, percebemos

que a ampliação, quando ocorre, se dá dos textos para as imagens, ou seja, os textos das entradas

e subentradas tendem a qualificar circunstancialmente as imagens.

Após a análise, ao apresentar um apanhado dos principais comentários semântico-

visuais e dos principais tipos de relação que os mesmos realizam com os textos das entradas

e/ou subentradas consideradas, verificamos que as imagens mais salientes posicionadas, em

geral, à esquerda, no centro e no topo das microestruturas estudadas – ou seja, em áreas que, na

cultura ocidental, têm prioridade na leitura – são aquelas que podem ser consideradas como

comentários semântico-visuais principais. A proeminência dessas imagens em tamanho e em

cores auxilia a expressar características específicas relativas ao conteúdo do lema descrito na

microestrutura.

Verificamos que a elaboração no nível de exemplificação ocorre em todas as

amostras analisadas, configurando-se como a principal relação lógico-semântica realizada entre

as imagens e os textos das entradas e subentradas. Na maioria das amostras, as definições das

entradas e subentradas elaboram as imagens em níveis generalizados, o que deixa para as

imagens a função de expressar características específicas relativas ao conteúdo delimitado pela

palavra-entrada.

Enfatizamos aqui que, em virtude do limite de tempo para concluir a presente

pesquisa, não chegamos a analisar a relação entre as imagens e as terminologias que as
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acompanham nas microestruturas selecionadas. Por isso, sugerimos para um trabalho futuro

que este panorama seja abordado. Além disso, sugerimos também o desenvolvimento de uma

pesquisa que examine, entre alunos de nível avançado de língua inglesa, a efetividade das

imagens do dicionário Merriam-Webster (2010) enquanto definições das palavras-entradas que

ditam o conteúdo do verbete.

Enfim, acreditamos que nosso trabalho pode, em certa medida, vir a lançar uma

perspectiva ainda pouco explorada no âmbito dos estudos que correlacionam Metalexicografia

e multimodalidade, uma vez que diferentemente da maioria das pesquisas que consideram a

imagem no dicionário como um elemento acessório, refletimos aqui sobre o papel da imagem

que, como parte da microestrutura, atua como definição da palavra-entrada do verbete.

Entendemos que este trabalho – ao ressaltar o potencial significativo da imagem enquanto

elemento definitório, que remete o consulente ao mundo extralinguístico –, pode, ainda, vir a

contribuir não só para o fomento da crítica metalexicográfica relacionada ao tema, como

também para o enriquecimento dos estudos metalexicográficos relacionados à

multimodalidade, ajudando a aprimorá-los nesse sentido.
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ANEXO A – Apresentação completa dos campos e subcampos temáticos presentes no
dicionário Merriam-Webster (2010)

Universe and Earth

 Celestial bodies
 Astronomical observation
 Astronautics
 Geography
 Geology
 Meteorology
 Environment

Plants and gardening
 Plants
 Gardening

Animal kingdom

 Simple organisms and echinoderms
 Insects and arachnids
 Mollusks
 Crustaceans
 Fishes
 Amphibians
 Reptiles
 Birds
 Rodents and lagomorphs
 Insectivorous mammals
 Ungulate mammals
 Carnivorous mammals
 Marine mammals
 Primate mammals
 Marsupial mammals
 Flying mammal

The human being
 Human body
 Anatomy
 Sense organs

Food and kitchen
 Food
 Kitchen
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House and do-it-yourself

 Location
 Structure of a house
 Elements of a house
 Heating
 Air conditioning
 Plumbing
 Electricity
 House furniture
 Do-it-yourself

Clothing and personal accessorie
 Clothing
 Personal accessories
 Personal articles

Arts and architecture
 Fine arts
 Performing arts
 Visual arts
 Music
 Architecture

Communications and office

automation

 Communications
 Office automation

Transportation
 Road transport
 Rail transport
 Maritime transport
 Air transport

Science and energy

 Chemistry
 Physics: mechanics
 Physics: electricity and magnetism
 Physics: optics
 Measuring devices
 Scientific symbols
 Geometrical and fossil energy
 Hydroelectricity
 Nuclear energy
 Solar energy
 Wind energy
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Sports and games

 Track and field
 Ball sports
 Racket sports
 Gymnastics
 Aquatic and nautical sports
 Combat sports
 Strength sports
 Precision and accuracy sports
 Cycling
 Motor sports
 Winter sports
 Sports on wheels
 Outdoor leisure
 Games

Fonte: Elaborado pelo autor (adaptado de MERRIAM-WEBSTER, 2010, p. 6-7)
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ANEXO B – Imagens ampliadas dos verbetes que compõem o corpus
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